VIDA EM COMUNIDADE

Os múltiplos aspectos da vida cristã na igreja são amplos e abordaremos algumas das suas implicações durante as próximas semanas. Se queremos viver em comunhão e cumprir a Palavra de Deus através de nossos relacionamentos precisamos vencer o individualismo e caminhar pelos desafios e bênção do amor e perdão mútuo. Cada um deve amar e perdoar o seu irmão e assim caminharemos de acordo com a vontade de Deus e com isso beneficiaremos os incrédulos que reconhecerão (através de nosso testemunho) que Deus enviou Jesus Cristo para salvar o mundo. A nossa vocação ou chamado como igreja é a de ser a comunidade transformada por Deus. 

A igreja deve ser o sinal, o exemplo, e a comunicação do trabalho salvífico de Deus em Cristo entre as pessoas, cidades, nações, sistemas, estruturas, principados e potestades. Agora Paulo diz à igreja “andai de acordo com aquilo que falais”; nós, tanto corporativamente quanto individualmente, devemos viver vidas coerentes com nossa vocação. Devemos ser, em nossas ações, nossas palavras e nossas vidas em comum, modelos da comunidade que proclamamos ser. Numa comunidade terapêutica, existem pessoas preocupadas em cuidar da vida espiritual dos seus irmãos. Pessoas que têm zelo pela sua própria conduta espiritual. Pessoas que estão atentas as acontecimentos e à vida dos irmãos. Pessoas submissas á autoridade de Cristo e que buscam viver segundo Sua Palavra. 

Assim os Mandamentos de Cristo que estudaremos a cada domingo nos ajudarão a manter uma conduta compatível com a fé que temos e com os propósitos de Deus para a nossa vida em comunidade. Não quero, ao falar deste mandamentos recíprocos, atingir somente o seu intelecto, é meu desejo e creio ser a vontade divina também, afetar e mudar o seu comportamento. Se nestes mandamentos temos imperativos de Cristo isto significa dizer que o meu relacionamento com o Senhor é medido mais pelos relacionamentos com outros cristãos na igreja local do que de qualquer outra maneira. Tais mandamentos são divididos em cincos categorias: aceitação, unidade, submissão, proibição e edificação. Você está pronto para experimentar um transformação radical em sua vida? Então mãos a obra e seja bem vindo à vida em comunidade!

O VALOR DE UMA SAUDAÇÃO
Romanos 16.16; 1 Coríntios 16.20; 2 Coríntios 13.12; 1 Pedro 5.14 


“Cumprimentem-se uns aos outros com um beijo santo em amor cristão”. Quando pensamos em aceitação logo vem à nossa mente uma saudação calorosa e aconchegante. Por outro lado é terrível a sensação de abandono e rejeição quando fazemos parte de uma comunidade e ninguém fala conosco, nada de toque, de abraço, nem um bom dia ou quem sabe um boa noite. O certo é que fazemos parte de uma família e devemos externar a nossa satisfação e alegria em estarmos juntos. Cada encontro, cada oportunidade deve ser de grande valia para fortalecermos os laços de união e o cumprimento é um fator importante na vida em comunidade.


Cumprimentar uns aos outros não é só uma questão de educação e boas maneiras é um primeiro passo dado no processo de aceitação. Nos textos bíblicos citados o modelo de saudar indicado foi o beijo dado em amor no rosto. Em nosso país existem diversas formas de saudação: desde o simples e formal aperto de mão até os abraços e beijos. Por falar em beijos em alguns lugares quando saudamos alguém do nosso relacionamento mais íntimo, e a igreja pode ser classificada nestes relacionamentos, normalmente são dados dois beijos e em outros são dados três beijos na face. Diferenças à parte o certo é que devemos reconhecer o valor, a importância da saudação, do cumprimento, da aceitação.


Seja o nosso cumprimento: um aperto de mão, um tapinha nas costas, um abraço apertado, um beijo, um bom dia! O mais importante é que ele seja verdadeiro e que estejamos profundamente conscientes da importância de saudar-mos aqueles que fazem parte de nossa comunidade cristã. Além disso devemos também receber calorosamente os que nos visitam e procurar saudá-los também com a mesma alegria e satisfação. Isto tornará a nossa comunidade mais aconchegante e mais atraente e deste modo eles se sentirão bem em nosso meio. Vamos colocar em prática este ensino da Palavra? Então procure um irmão que você ainda não saudou e lhe diga em nome de Jesus que você o ama. Dê um abraço, quem sabe um beijo! Não deixe também de cumprimentar pessoalmente um visitante agradecendo-o por ter vindo cultuar a Deus conosco. 

A BÊNÇÃO DA HOSPITALIDADE


“Acima de qualquer coisa, estejam certos de que têm um amor profundo e verdadeiro uns pelos outros, lembrando-se de como o amor pode cobrir inúmeros pecados. Sejam hospitaleiros uns com os outros, sem ficar pensando no íntimo que seria ótimo se não precisassem disso!”  (1 Pedro 4.8-9). O hospitaleiro é aquele que dá hospedagem por bondade ou caridade. Hospitalidade é acolher com satisfação os seus hóspedes. A hospitalidade é exigida como uma característica básica de quem almeja ser ou já é líder na igreja de Cristo (1 Timóteo 3.2; Tito 1.8). Até a viúva recebe a lembrança de que deve mostrar hospitalidade aos estrangeiros (1 Timóteo 5.10). Espera-se de toda a igreja que a hospitalidade seja praticada (1 Pedro 4.9).


Os cristãos têm que se destacar pela hospitalidade. Ela é verdadeiramente um sinal de maturidade cristã. Ser hospitaleiro não é somente abrir as portas do seu lar para alguém, mas oferecer amor, atenção especial à necessidade do outro que pode ser emocional, social ou espiritual. Assim entendemos a bênção da hospitalidade como uma etapa no processo de aceitação mútua na comunidade cristã. A hospitalidade é recomendada como uma virtude: “acudi os santos nas suas necessidades, exercei a hospitalidade (...) não vos esqueçais da hospitalidade porque por ela alguns, sem o saberem, hospedaram a anjos” ( Romanos 12.13; Hebreus 13.2).

A hospitalidade não é apenas uma responsabilidade sagrada ou um dever religioso, mas antes um ato de amor cristão. Recusar a hospitalidade é recusar o próprio Jesus Cristo (Mateus 25.31-46). Se a palavra da qual temos a tradução hospitalidade em nossa língua significa amável com os estrangeiros, gentil com os estranhos, afável com os desconhecidos, o que podemos extrair como lição para a nossa vida em comunidade? É claro que devemos praticar a hospitalidade e com esse hábito abençoar e sermos abençoados. A hospitalidade contribuirá para que pessoas se sintam aceitas por nós. Estou orando a Deus para que nos capacite a sermos hospitaleiros. Que os nossos lares estejam sempre aptos e abertos para atender o necessitado!

O SEGREDO DA ACEITAÇÃO

“Portanto, recebei-vos uns aos outros, como também Cristo nos recebeu, para glória de Deus” (Romanos 15.7). Numa outra versão encontramos a dica que esta aceitação ocorre quando abrimos o coração a semelhança de Cristo que também nos aceitou, nos recebeu, nos acolheu do jeito que estávamos e como éramos, com os defeitos e virtudes. Numa comunidade que pratica a aceitação o ambiente é favorável a conversão dos que estão perdidos em seus pecados. Aceitar significa saber diferenciar entre o pecado e o pecador. Uma coisa é a pessoa e outra coisa são os erros que ela comete, a forma que anda, fala, veste, pensa, etc. Aceitar significa recebê-la como Cristo nos recebeu.

Pense em sua vida antes de conhecer a Cristo e veja quanta diferença ele já tem feito em você! É claro que não podemos nem de perto conhecer o coração das pessoas e na maioria das vezes, infelizmente, julgamos e até discriminamos pela aparência. Mas uma coisa é certa se praticarmos a aceitação mútua amando uns aos outros como somos com certeza se houver necessidade de mudanças entre nós haverá ambiente propício pois a aceitação do grupo nos encorajará muito mais do que as discriminações. Como nos alegramos em saber que o Senhor Jesus não faz acepção de pessoas e como o alegramos e glorificamos a Deus quando, a semelhança de nosso Mestre, aceitamos, acolhemos, recebemos uns aos outros. É nosso dever acolher todos os membros da igreja. 

Assim como fomos acolhidos por Jesus também devemos acolher os demais membros da igreja. Sem discriminações, sem preconceitos eu e você temos um compromisso de acolhermos mutuamente uns aos outros. E se este mandamento for obedecido por cada um de nós certamente acolheremos e receberemos bem as pessoas que nos procurem e que estejam ao alcance de nosso testemunho. Como você se relaciona com os seus irmãos aqui na igreja? Se o Espírito de Deus falar ao seu coração acerca de alguém entre nós que ainda não é bem recebido (a) por você procure-o ainda hoje em nome de Jesus diga-lhe que você o aceita como ele (a) é. Queridos irmãos com a ajuda do Espírito de Deus criemos então este ambiente aconchegante, acolhedor, fraterno, abençoador para a Glória de Deus Pai. Amém!

COMO CONSERVAR A PAZ?


“Bom é o sal; mas, se o sal se tornar insípido, com que o haveis de temperar? Tende sal em vós mesmos, e guardai a paz uns com os outros” (Marcos 9.50). Que cuidados devemos ter para evitar que o sal perca o seu sabor? O que acontece quando o sal perde as suas propriedades básicas? Assim como devemos tomar alguns cuidados para que o sal seja conservado e mantenha suas características e utilidades é necessário trabalhar e agir para que a paz entre nós seja conservada. Não é a primeira vez que Jesus nos compara ao sal e cremos que o faz usando um elemento básico da vida para ensinar outra lição básica à vida cristã: a paz é fundamental para que a vida em comunidade seja agradável a Deus.

O Senhor em sua Palavra já nos alertou de que “somos o sal da terra” (Mateus 6.13) e agora diz que devemos, por termos sal em nós mesmos, guardar a paz nos relacionamentos interpessoais. Ele também nos diz: “bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus” (Mateus 5.9) e “procurem a paz com todos e se esforcem para viver uma vida completamente dedicada ao Senhor; pois sem isso ninguém o verá” (Hebreus 12.14). A paz do mundo é conseguida sempre após muitas guerras, sofrimento e submissão do mais fraco. A paz de Deus é oferecida aos que já foram justificados por intermédio de Cristo (Romanos 5.1).

Como conservar a paz? Em primeiro lugar precisamos reconhecer que a paz nos foi dada por Deus através de Cristo Jesus e é diferente da que o mundo oferece. Em segundo lugar devemos amá-la (Zacarias 8.19), buscá-la (Salmo 34.14), seguí-la (2 Timóteo 2.22), cultivá-la (Salmo 120.7), falá-la (Ester 10.3), vivê-la (2 Coríntios 13.11), tê-la entre nós (1 Tessalonicenses 5.13), tê-la, se possível, com todos (Romanos 12.18). Em terceiro lugar devemos: orar pela paz na igreja ( Salmo 122.6-8); exortar os outros sobre a mesma (Gênesis 45.24); reconhecer as suas vantagens (Provérbios 17.1; Eclesiastes 4.6); experimentar sua bênção (Salmo 133.1) assim como a bênção de promovê-la (Mateus 5.9). Ei você está em paz no seu lar, em sua igreja e no mundo?

A IMPORTANCIA DA COMPAIXÃO 


“Sejam bondosos uns com os outros, sejam compassivos. Estejam prontos a perdoar os outros como Deus os perdoou por causa de Cristo” (Efésios 4.32). Somos exortados pala Bíblia a sermos compassivos e creio que a compaixão nasce com o amor. Dizem-nos os dicionários que compaixão é um substantivo feminino descrito como “pesar que nos desperta a desgraça, a dor de outrem; dó”. Se a sua definição de compaixão ainda comporta algo mais além do que as encontradas nos dicionários saiba que a dor e as dificuldades de nossos irmãos, especialmente, devem servir de oportunidades para que sejamos compassivos. A compaixão é importante tanto para quem a sente quanto para aquele que nos desperta este sentimento. Compadecer-se de alguém é um privilégio pois nos aproxima do Mestre que nos deixou também este exemplo (Lucas 19.41-42). 


A vida em comunidade em sua dimensão de unidade depende de que sejamos compassivos uns com os outros. Assim a dor, a desgraça, a dificuldade de um membro também é sentida e levada em consideração. Não será um problema isolado e creio que a mobilização para solucioná-lo nasce da compaixão. Existem alguns casos prioritários onde certos indivíduos devem ser alvos de nossa compaixão. Por exemplo, os aflitos (Jó 6.14; Hebreus 13.3), os castigados (Isaías 22.3), os inimigos (Provérbios 19.17), os fracos (2 Coríntios 11.29), os irmãos na fé (1 Coríntios 12.25,26). E por falar na compaixão pelos irmãos lembre-se de que: uma igreja unida cresce com mais vitalidade; e esta unidade deve ser vista no sofrimento, na alegria, no cuidado mútuo.


Em nossa declaração de propósito quando pensamos na responsabilidade de amar o nosso próximo chegamos a seguinte conclusão: “A palavra que usamos para descrever este propósito é ministério. A Igreja Batista no Jardim Itamarati existe para ministrar ao povo. Ministério é demonstrar o amor de Deus aos outros, atendendo as suas necessidades e curando suas feridas, em nome de Jesus. A IBJI deve ministrar para todos os tipos de necessidades: espiritual, emocional, física e de relacionamentos”. A compaixão então sobressai como um importante ingrediente para que ministremos aos que têm necessidades e com certeza esta é a vontade de Deus para nossa comunidade! Que Deus nos ajude!

A FORÇA DA COOPERAÇÃO


“Para que o corpo trabalhe como uma unidade, estando todos os membros num relacionamento solidário uns com os outros” (1 Coríntios 12.25). Algumas traduções optam por cooperação ao invés de relacionamento solidário. Uma não exclui nem anula o significado da outra e ambas se completam. O crescimento da igreja, seja qualitativo, qualitativo ou orgânico, é decorrência da obediência a Cristo: o normal é que a igreja cresça. Por outro lado, a desunião (divisões, contendas, discórdias) impede o crescimento da igreja. Se a igreja a qual você faz parte não está crescendo tanto em qualidade como em quantidade, deve ser motivo de grande preocupação.


A cooperação proporciona muito mais do a possibilidade de realizações e vitórias: ela é mais um ingrediente que mantém a igreja unida e nisto reside a sua força. Paulo nos chama de cooperadores de Deus (1 Coríntios 3.9) e este deve ser o nosso distintivo: a cooperação. Tudo é de Deus e todos pertencemos a Ele. Nós somos cooperadores uns com os outros no serviço do Senhor. Ao invés de intrigas e disputas há de haver em nós espírito cooperativo. É princípio fundamental dos batistas cooperarem voluntária e mutuamente para a execução de suas metas e organização de sua vida denominacional.


Cremos que através da cooperação, solidária e efetiva a igreja torna-se mais unida e mais forte. Assim eu e você meu irmão somos desafiados a cooperarmos para que o corpo cresça e o Senhor seja engrandecido e exaltado através de nossas vidas. Eu o desafio a analisar a vida de nossa igreja e a responder as seguintes perguntas:  quantos projetos e ministérios deixaram de avançar por causa da falta de cooperação? quantos líderes de áreas ou setores já se sentiram solitários (as) reclamando a ausência de cooperadores? quantas almas não foram salvas por que você mesmo deixou de cooperar? quantos irmãos não foram acudidos em seus dramas por que você se omitiu? vamos continuar omissos ou será que o Senhor pode contar conosco?

COMO DESFRUTAR DO MESMO SENTIMENTO?


“Vivam em harmonia uns com os outros. Não sejam orgulhosos, mas tenham interesse real pelas pessoas comuns. Não permaneçam inflexíveis em suas próprias opiniões” (Romanos 12.16). Esta passagem indica que primeiro devemos querer viver em harmonia uns com os outros. Na música harmonia significa consonância ou agradável sucessão de sons. Mas a palavra pode significar também paz coletiva entre as pessoas ou disposição bem ordenada das partes de um todo. Além do desejo de viver em harmonia precisamos deixar de lado o orgulho e demonstrar real interesse pelos irmãos sem distinção. Todos são importantes na vida da igreja e no plano de Deus. Uma outra condição para que desfrutemos do mesmo sentimento (ou vivamos em harmonia) é que cada um de nós deve aprender a ser flexível em suas opiniões.

“Que o Deus que inspira os homens a ficarem firmes, dando-lhes ânimo constante, conceda-lhe uma mentalidade de união uns com os outros em sua lealdade comum a Cristo Jesus” (Romanos 15.5). Uma outra condição para que vivamos em harmonia é depender de Deus e pedir a ele que nos dê esta mentalidade de união. As Escrituras são a Palavra de Deus com toda a mensagem necessária à salvação do homem pecador e ao crescimento espiritual do crente. Estudar as Escrituras, aplicando seu ensino à nossa vida é privilégio e dever do crente. Tais Escrituras foram preparadas para nossa instrução, consolação e esperança. Nelas nos alimentamos o suficiente para que aprendamos e experimentemos o “mesmo sentimento” que Cristo deseja que nutramos uns pelos outros.


Somos uma comunidade que é constituída e organizada a partir do princípio do governo democrático. Numa igreja batista cada membro é uma voz e um voto e mais do que nunca precisamos conhecer e praticar este princípio. Quando um assunto é trazido para a igreja a mesma decide pelo padrão da maioria simples e neste processo decisório não existe vencedores e derrotados. É nossa praxe que os assuntos aprovados em assembléia são a decisão e a responsabilidade de todos os membros. Daí se alguém assume uma posição contrária durante a discussão e a votação de algum assunto ou projeto, uma vez aprovado, este trabalha e coopera para que a decisão da maioria seja levada adiante. Cremos que o mesmo sentimento ou a harmonia se aplica nesta área da vida cristã além é claro de permear outros níveis de nossos relacionamentos também. 

NÃO SEJA APRESSADO ESPERE POR MIM!


“Assim, pois, irmãos meus, quando vos reunis para comer, esperai uns pelos outros” (1 Coríntios 11.33). As reuniões da igreja de Corinto não estavam produzindo benefícios (v.17). Esta igreja era cheia de problemas como também são as nossas igrejas. Agora a atenção de Paulo volta-se para a celebração da Ceia do Senhor. Essa cerimônia cristã era geralmente precedida de um encontro em que as pessoas tomavam uma refeição, cada crente trazendo o seu alimento. Era o Ágape = a idéia de um encontro dos crentes, comunhão e confraternização e vê-se que as intenções eram as melhores possíveis. Entretanto, em Corinto essa ágape tinha muito pouco do verdadeiro amor. Os mais ricos traziam comida em maior quantidade e melhor qualidade. Os pobres chegavam com suas comidas simples. Não havia uma preocupação dos crentes em melhores condições repartirem com os mais carentes. O encontro em vez de ser amoroso, tornava-se afrontoso. 


As divisões partidárias se evidenciavam nessas reuniões (vv.18-19) - partidos e dissensões se mostravam nesse ágape (v.18). Os grupos mencionados anteriormente agitavam bastante o encontro que devia ser uma preparação para a Ceia, dando-lhe um sentido de comunhão cristã que na realidade não existia ali em Corinto. Por essas coisas o encontro não poderia ser benéfico pelo contrário só traria prejuízos (v.17). Quando isso acontece na igreja, quando o encontro dos crentes não contribui para o louvor a Deus, para a edificação dos salvos e para testemunho aos perdidos, as reuniões e as cerimônias perdem seu inteiro valor. As dissensões impediam que a igreja, como corpo de Cristo, estivesse unida realmente (v.18). As reuniões foram desvirtuadas do seu objetivo primário (vv.20-22): a comunhão!


No fundo os irmãos não estavam reunindo-se para celebrar a Ceia do Senhor (v.20). Pois cada um colocava diante de si suas provisões e se punha a comê-las. Comiam antes, não esperavam a chegada de todos, embriagavam-se; outros ficavam com fome. E o apóstolo usa palavras fortes para repreendê-los. Acusa-os de: glutonaria, bebedeira, desrespeito à igreja, humilhação aos pobres. A maneira irreverente com que os coríntios se aproximavam da mesa do Senhor estava sendo causa de castigo (v.30): havia fracos, enfermos e gente adormecida (morta). Alguns entendem que esses males seriam de natureza física. Deus os castigava pela maneira indigna com que compareciam à Ceia. Parece também que esses males eram espirituais devido à sua irreverência para com as coisas de Deus. Devemos evitar os erros (vv.33-34): os irmãos em Corinto deviam evitar a pressa, a gula, a bebedice, as divisões. E nós queridos irmãos? Quais são os nossos erros? O que devemos evitar? 

E O AMOR COMO ESTÀ?

Romanos 12.10; João 13.34-35; 15.12; 1 Tessalonicenses 4.9; 1 Pedro 1.22; 1 João 3.11,23; 4.7,11,12; 2 João 1.5


“Porque o mandamento inicial, como vocês sabem, é que devemos amar uns aos outros (...)suas ordens são de que devemos depositar nossa confiança no nome de seu Filho Jesus Cristo e amar uns aos outros - como ele mandou que fizéssemos” (1 João 3.11,23). E o amor como está? Será que ele tem sido uma característica da Igreja Batista no Jardim Itamarati? Bom pelo menos temos reconhecido que o nosso Propósito N° 2 é amar ao próximo como a si mesmo e que nossa igreja existe para ministrar ao povo atendendo suas necessidades e curando suas feridas em nome de Jesus. Se conferirmos cada uma das passagens indicadas veremos que o amor caracteriza a igreja de Jesus.


Na medida em que pensamos na responsabilidade que temos de amar mutuamente uns aos outros, como a Deus e também ao nosso próximo precisamos de um modelo e o temos na pessoa de Jesus Cristo. Então ore ao Senhor dizendo-lhe: “Meu Deus me ajude a amar como Jesus ama!”. Cremos que o amor tem sua origem em Deus que é amor e por esta razão se ainda não estamos amando como deveríamos devemos buscá-lo na fonte. Cremos que o amor também é um dom espiritual que o Senhor concede a sua igreja e que este dom é eterno e se temos sentido falta dele isto não faz sentido e contraria a própria natureza eterna do amor. Eis o desafio de cada um de nós: não permitir que a chama do amor se apague ou se esfrie.


Ao refletirmos sobre como está o amor concluímos também que o amor tem como clímax o auto-sacrifício e que quem deseja amar deve estar disposto a sofrer todas as consequências do ato de amar verdadeiramente (basta dar uma conferida em 1 Coríntios 13). Amar é doar-se e abrir mão de possíveis direitos em função do ser amado. Aliás quero dizer ainda que o amor tem com evidência a vida eterna. Ou seja, quem ama na forma expressa pela Palavra de Deus tem a vida eterna e a estes a Bíblia continua dizendo: “Meus filhos, amemos não apenas em teoria ou em palavras - amemos com sinceridade e na prática!” (v.18) E o amor como está? Você tem amado verdadeiramente seus irmãos e o seu próximo? 

CONSIDERANDO A SUPERIODADE DO MEU IRMÃO

Filipenses 2.3


“Nunca ajam movidos por rivalidade ou por vaidade pessoal; antes, pensem com humildade mais uns nos outros do que em si mesmos”. Os versos anteriores falam da vida em Cristo marcada pelo amor e pela harmonia (vv.1,2). E nos versos 3 e 4 o autor apresenta uma forma prática de se revelar o amor cristão: abandonemos o egoísmo e consideremos os nossos irmãos como pessoas superiores a cada um de nós. Bem sabemos que o nosso coração tem sido um refém de nosso ego e que este produz a maioria dos nosso pecados: seja contra Deus ou contra os nossos irmãos. Esta é uma batalha importante que temos de vencer e o Senhor através de sua Palavra e Espírito quer nos ajudar.


Comentando esta passagem Dr. Shedd diz que “enquanto que o versículo 3 dá ênfase a uma humildade decisiva e ativa, o versículo 4 aplica o altruísmo a uma preocupação positiva pelas necessidades e aspirações de um irmão. Não devemos procurar o que é vantajoso para nós pessoalmente, mas tentar sempre olhar para qualquer questão relacionando-a ao outro, pensando no que seria vantajoso para ele, e então agir de acordo. Essa humildade e altruísmo produzem na igreja condições para que possa desenvolver o mesmo pensamento, o mesmo amor, estar de pleno acordo e de mente unida. São as quatro características essenciais para uma igreja ser um povo santo  de Deus num ambiente mundano” (Alegrai-vos no Senhor - pg.51).


“Nenhum de vocês deve pensar exclusivamente em suas próprias coisas, mas deve levar em conta também os interesses das outras pessoas” (v.4). Como é desafiador aplicar estes princípios num tempo tão egoísta, individualista e competitivo como o nosso! Não creio que tenha sido diferente para os irmãos em Filipos uma vez que o egoísmo sempre acompanhou a humanidade. Assim não nos sintamos mais prejudicados ou com mais dificuldades para obedecer tal ordem do Senhor. Pois é com o auxílio de Deus que agiremos assim (v.13). “Façam tudo o que têm a fazer sem queixas ou discussões, a fim de serem inculpáveis e inocentes, filhos irrepreensíveis de Deus numa época corrupta e pervertida, brilhando como luzes num mundo escuro” (vv.14-15). Lembre-se o seu irmão é mais importante do que você!

EU DEVO PERDOAR AS OFENSAS!

Efésios 4.32; Colossenses 3.13


“Sejam bondosos uns com os outros, sejam compassivos. Estejam prontos a perdoar os outros como Deus os perdoou por causa de Cristo”. “Aceitem a vida e sejam muito pacientes e tolerantes uns com os outros, estando sempre prontos a perdoar se tiverem alguma divergência com alguém. Perdoem tão espontaneamente quanto o Senhor os perdoou”. Antes de Paulo mencionar e ensinar a necessidade perdoarmos mutuamente as ofensas o Senhor Jesus já havia deixado bem claro que esta é uma característica do cristão verdadeiro. Desse modo desejo que você pense neste dia sobre a necessidade e o dever que temos de perdoar aqueles que nos ofendem e assim, caso seja necessário, coloque em prática esta marca do caráter do cristão.


Ao ensinar como devemos orar (Mateus 6.5-15) Jesus declara que não temos direito de pedir perdão a Deus se não estamos dispostos a perdoar os que nos ofendem. Você perdoa facilmente os que te ofendem ou magoam? É necessário encararmos de frente, e com toda sinceridade, todos os ressentimentos que estivermos abrigando contra alguém. O que desejo mostrar é que o perdão vertical  (no relacionamento com Deus) só poderá ser alcançado se praticarmos o perdão horizontal (no relacionamento com o homem). Isto não pode ser esquecido. E para que estejamos motivados a perdoar basta que meditemos sobre como Deus nos perdoa e a medida em que pudermos enxergar o perdão divino a nós dirigido, também teremos capacidade para perdoar os outros. Não podemos inverter a ordem das coisas pensando que o perdão ao semelhante é a base para o perdão divino. 

A ação humana de perdoar não dirige a ação divina de perdoar. Por outro lado, quando não perdoamos o que acontece em nosso relacionamento com Deus? E se Deus não perdoa alguém que não é capaz de perdoar o faz porque é justo. A dinâmica do perdoar exige capacidade de amar. O amor sim é o que nos capacita a perdoar e nele encontramos as condições para exercer a reconciliação quando somos os ofensores e o perdão quando somos os ofendidos. A responsabilidade cristã de perdoar não está limitada por um número de vezes e o Senhor fica indignado quando nos esquecemos do perdão que Deus nos oferece e não nos dispomos a amar o semelhante através do gesto do perdão. Ele diz que seremos castigados pelo Pai celestial  (Mateus 18.22-35). Negar o perdão é uma atitude hipócrita e Deus não ouvirá a oração de um hipócrita. O que você acha disto? 
EU DEVO CONFESSAR OS MEUS PECADOS!

Tiago 5.16


“Vocês devem acostumar-se a reconhecer seus pecados diante dos outros e a orar uns pelos outros, para que possam ser curados. Há um imenso poder à disposição por meio da oração sincera de um homem bom ”. A mútua confissão de pecados, que o autor bíblico estimula como um hábito, é altamente positiva e benéfica para a saúde da igreja. O corpo de Cristo que somos nós fica enfermo quando deixamos de confessar os pecados que cometemos. Preste bem atenção no conjunto de palavras: Confissão + Oração = Cura. O que ele sugere? Como estamos lidando com os pecados que temos cometido? Onde, quando e como devemos confessar os nossos pecados? Eu sei que esta passagem ainda pode levantar outras questões mas gostaria que voltássemos nossa atenção para a confissão de pecados.


Não temos um confessionário onde as pessoas de forma oculta revelem os seus erros e recebam as penitências (punições). Cremos que cada cristão deve exercer o sacerdócio e assim cada um de nós é apto para ouvir e orar pelos pecados uns dos outros afim de que Deus os perdoe.  Se porventura tais pecados têm produzido ( e eles produzem) enfermidades físicas e espirituais também devemos orar pela cura. O fato é que temos uma imensa dificuldade de confiar aos nossos irmãos os erros e pecados pois tememos  o julgamento, a discriminação e até alguma punição. É preciso que superemos esta dificuldade aprendendo a confiar nos irmãos e sendo confiáveis para que eles também compartilhem e confessem seus pecados a nós também.


É claro que não há um local ou ocasião clássica de se fazer esta confissão. Eu creio que ela pode ser feita tanto individualmente ao procurar-se alguém para confessar e orar pelos pecados quanto coletivamente, seja numa reunião de oração, num grupo pequeno ou até mesmo num culto público. Esteja sensível a liderança do Espírito Santo e não continue mais tentando esconder os pecados como quem esconde o lixo debaixo do tapete. Reconheça que os seus pecados afetam tanto a sua vida como a de cada irmão que faz parte do mesmo corpo de Cristo que é a Igreja. Tome ainda hoje uma atitude. Creiamos que o Senhor nos perdoa, confessemos mutuamente e uns aos outros os nossos pecados e oremos pedindo ao Pai Celeste que nos cure de todas as nossas enfermidades. 

EU DEVO SUPORTAR AS FRAQUEZAS DE MEUS IRMÃOS!

Efésios 4.2; Colossenses 3.13

“Aceitem as circunstâncias da vida com humildade e paciência, fazendo concessões generosas uns aos outros, porque vocês se amam”. “Aceitem a vida e sejam muito pacientes e tolerantes uns com os outros, estando sempre prontos a perdoar se tiverem alguma divergência com alguém. Perdoem tão espontaneamente quanto o Senhor os perdoou”. É nosso dever levar os irmãos mais fracos na fé nos ombros. Se alguém se julga mais “forte”, isto é, mais maduro espiritualmente, a sua responsabilidade aumenta diante de Deus e da igreja pois deve “suportar”, isto é, deve carregar nos ombros, os “mais fracos” ou os que ainda não atingiram a maturidade espiritual. 

Assim, ao invés de buscarmos uma vida de auto-satisfação ou de vaidade por nos julgarmos mais espirituais do que os outros é necessário que busquemos solidariamente apoiar e sustentar com nosso exemplo e ensino os que ainda estão caminhando rumo à maturidade. Num ambiente de competição os mais fracos são derrotados, abandonados e desprezados. Num ambiente de cooperação e comunidade os mais fracos são respeitados em suas limitações e fraquezas e são sustentados seja por nossas orações como também pela humildade, pela paciência, pelas concessões generosas, pela tolerância, pelo perdão e principalmente pelo amor mútuo.

Não podemos agir com os mais fracos como age o mundo e a sociedade ao nosso redor. Somos chamados a viver uma vida de tal modo exemplar que o mundo não seja capaz de negar que somos filhos de Deus. O Senhor lança um desafio: Suportem os mais fracos! Apoiem os que estão caindo! Visitem os que estão afastados! Exortem em amor os que estão desobedientes! Tenham paciência com os que são teimosos! Ministrem a disciplina nos que insistem na permanência no pecado! Ensinem os que precisam aprender e crescer na fé! Amem e perdoem sempre! Vigiem para que quem está de pé também não caia!

EU DEVO SER SUBMISSO AO MEU IRMÃO!

Efésios 5.21


“Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo”. Nos versos seguintes Paulo nos fala da submissão da esposa ao marido, da igreja a Jesus, dos filhos aos pais, dos empregados aos patrões e eu gostaria de enfatizar a submissão dentro dos relacionamentos interpessoais e como um elemento fundamental para a vida em comunidade. O verso 21 de Efésios 5 aponta que devemos nos submeter, nos sujeitar uns aos outros no temor de Cristo. O que significa isso? Significa que o orgulho e o espírito autoritário são sentimentos destrutivos para a comunhão. Significa que todas as concessões e atitudes que tomemos para a manutenção da ordem, da disciplina e da comunhão serão espontâneas e revelarão nosso grau de obediência e submissão ao Senhor Jesus Cristo.

Assim todos conscientemente devem buscar uma atitude de submissão reconhecendo que esta é a vontade do Senhor para cada um de nós. Livres da prepotência e do desejo de nos acharmos maiores, melhores e mais importantes dos que os demais irmãos poderemos com a ajuda de Deus contribuir para que a harmonia e a paz reine em nossa comunidade. O segredo que o Senhor nos revela é que para mantermos uma vida de comunhão agradável e alegria profunda na igreja vêm da submissão espontânea de uns aos outros. “Tenham como propósito ser um só no Espírito, e vocês estarão ligados uns aos outros em paz” (Efésios 4.1). E neste relacionamento comunitário marcado pela submissão existe aqueles que exercem a liderança (Hebreus 13.17; 1 Pedro 5.5). Como agir em relação a eles?

A responsabilidade que o Senhor Jesus sente pela Igreja envolve: liderança, autoridade, proteção e salvação. A responsabilidade que a Igreja tem para com o Senhor Jesus envolve: submissão,  devoção, obediência e amor. Assim sendo não há lugar na igreja de Cristo para os rebeldes e que não se submetem pois “Deus sempre se coloca contra o orgulhoso, mas está sempre pronto a conceder graça ao humilde. Portanto, humilhem-se sob a forte mão de Deus, e em sua hora devida ele o exaltará. Lancem sobre ele todo o peso de suas preocupações, pois vocês são objetos de seu interesse pessoal” (1 Pedro 5b-7). Que o Espírito de Deus nos faça mais submissos uns aos outros assim como ao Senhor! 

EU DEVO CONFESSAR OS MEUS PECADOS!

Tiago 5.16

DOMINGO DIA 28/04


“Vocês devem acostumar-se a reconhecer seus pecados diante dos outros e a orar uns pelos outros, para que possam ser curados. Há um imenso poder à disposição por meio da oração sincera de um homem bom ”. A mútua confissão de pecados, que o autor bíblico estimula como um hábito, é altamente positiva e benéfica para a saúde da igreja. O corpo de Cristo que somos nós fica enfermo quando deixamos de confessar os pecados que cometemos. Preste bem atenção no conjunto de palavras: Confissão + Oração = Cura. O que ele sugere? Como estamos lidando com os pecados que temos cometido? Onde, quando e como devemos confessar os nossos pecados? Eu sei que esta passagem ainda pode levantar outras questões mas gostaria que voltássemos nossa atenção para a confissão de pecados.


Não temos um confessionário onde as pessoas de forma oculta revelem os seus erros e recebam as penitências (punições). Cremos que cada cristão deve exercer o sacerdócio e assim cada um de nós é apto para ouvir e orar pelos pecados uns dos outros afim de que Deus os perdoe.  Se porventura tais pecados têm produzido ( e eles produzem) enfermidades físicas e espirituais também devemos orar pela cura. O fato é que temos uma imensa dificuldade de confiar aos nossos irmãos os erros e pecados pois tememos  o julgamento, a discriminação e até alguma punição. É preciso que superemos esta dificuldade aprendendo a confiar nos irmãos e sendo confiáveis para que eles também compartilhem e confessem seus pecados a nós também.


É claro que não há um local ou ocasião clássica de se fazer esta confissão. Eu creio que ela pode ser feita tanto individualmente ao procurar-se alguém para confessar e orar pelos pecados quanto coletivamente, seja numa reunião de oração, num grupo pequeno ou até mesmo num culto público. Esteja sensível a liderança do Espírito Santo e não continue mais tentando esconder os pecados como quem esconde o lixo debaixo do tapete. Reconheça que os seus pecados afetam tanto a sua vida como a de cada irmão que faz parte do mesmo corpo de Cristo que é a Igreja. Tome ainda hoje uma atitude. Creiamos que o Senhor nos perdoa, confessemos mutuamente e uns aos outros os nossos pecados e oremos pedindo ao Pai Celeste que nos cure de todas as nossas enfermidades. 

EU NÃO POSSO FALAR MAL DE MEU IRMÃO!

Tiago 4.11


“Nunca arrasem uns aos outros com palavras, meus irmãos. Se você critica ou julga seu irmão, na verdade torna-se crítico e juiz da lei. Ora, se vocês começarem a criticar a lei, em vez de obedecer a ela, estarão se colocando na condição de juiz”. Cabe aqui uma leitura bem detalhada do capítulo 3.2-12 desta mesma epístola para que sejamos lembrados dos perigos que a língua solta ou a maledicência proporciona. Tiago destaca que para que a vida em comunidade seja plena e abençoada é necessário que fujamos da maledicência e dos julgamentos. Em nossa história pessoal tem sido difícil ler e ouvir a palavra “nunca” porque ela expressa uma idéia bem clara de limites. Pois bem desta vez todos nós devemos acatá-la.


Se você já foi vítima de uma maledicência sabe muito bem os prejuízos que ela pode causar e por esta razão o autor aponta para o fato de que quando falamos mal, mentimos, julgamos ou fofocamos estamos arrasando, destruindo e prejudicando os nossos irmãos em Cristo. Assim estabeleçamos uma regra básica entre nós: é proibido falar mal uns dos outros! Até porque bem sabemos que a Bíblia nos orienta a exortarmos o irmão que porventura esteja fazendo alguma coisa que não é correta (Mateus 18.15-17). Se obedecermos a Bíblia com certeza não cairemos na armadilha da maledicência nem tão pouco prejudicaremos a comunhão entre nós. A exortação é o caminho a maledicência o atalho. Não se esqueça nós devemos optar sempre pelo caminho.


Eu e você nunca poderemos arrasar os nossos irmãos com nossas palavras porque não temos este direito. Antes devemos procurar edificá-los e ajudá-los através do caminho ensinado pelo Senhor nosso Deus que é o único e verdadeiro juiz. Quando nós nos colocamos na posição de julgamento além de prejudicarmos nossos irmãos também nos prejudicamos porque de certa forma estamos usurpando o lugar de Deus e isto é pecado. “Todos nós cometemos erros de toda espécie, mas o homem capaz de afirmar que nunca diz coisas erradas pode-se considerar perfeito, pois, se consegue controlar a sua língua, consegue controlar todas as outras partes de sua personalidade!” (Tiago 3.2). Longe de nós esteja a maledicência!

EU NÃO POSSO FAZER QUEIXA DE MEU IRMÃO!

Tiago 5.9


“Enquanto isso, meus irmãos, não se queixem uns dos outros - você mesmo pode estar errado. O próprio Juiz está à porta”. As queixas e reclamações são tentações que nos acompanham nos momentos difíceis. As pressões e as derrotas nos impulsionam a reclamarmos sempre de algo ou de alguém. Infelizmente, tem sido comum lançarmos nossas frustrações sobre as pessoas mais próximas como familiares, amigos e os irmãos em Cristo que não escapam desta nossa incapacidade de lidar com as dificuldades e limitações. Por outro lado percebemos que as queixas servem como um escudo para justificar as nossas faltas pessoais. Isto não está certo.


Aliás quem garante que ao reclamar de alguém você está efetivamente certo. Quem de nós tem condições de apontar, acusar ou estabelecer julgamento? A atitude correta neste relacionamento comunitário é que devemos assumir as nossas próprias faltas e não ficarmos colocando a culpa nos irmãos. Ao invés de queixar-se pela ausência ou falta de cooperação nas atividades e reuniões devemos assumir que falhamos em liderar, planejar e divulgar. Isto é mais honesto e com certeza evitará que os irmãos nos tratem com antipatia. De fato é muito difícil relacionar-se com uma pessoa que só vive reclamando, murmurando. 


Evitar tais reclamações ou queixas é exercer de modo prático a paciência. Assim não devemos nos queixar das dificuldades dos outros irmãos e nem devemos acusá-los por causa de nossas dificuldades. Tiago declara que as críticas ou as reclamações mútuas põem as pessoas em perigo de julgamento. Devemos sempre recordar que o Senhor que julgará a todos nós está próximo e que nós não temos o direito de julgarmos mutuamente uns aos outros. Esta é uma prerrogativa de Deus e que não podemos tomá-la para nós. Ei rabugento deixe de ser chato! Assuma as suas próprias fraquezas e não fique descontando nos irmãos. 

EU NÃO POSSO DESTRUIR O MEU IRMÃO!

Gálatas 5.15 


“Se, porém, liberdade significa simplesmente que vocês estão livres para atacar e despedaçar uns aos outros, tomem cuidado para que não destruam completamente a comunhão que existe entre vocês!” Paulo no verso 13 inicia repelindo um pensamento carnal que dizia: “que se somos livres, podemos proceder do modo que bem entendermos”. A carne (nossa vontade descontrolada para o pecado) é quem diz assim, pois a liberdade cristã não é licença para pecar. Ao contrário, é liberdade que nos liberta do poder da carne e do egoísmo, para servirmos, pelo amor, a Deus e ao próximo. Somos livres para servir! Essa é a mais alta expressão da liberdade: o amor. 

Não podemos usar da liberdade cristã para justificar a nossa incapacidade de amar os nossos irmãos. Porque o amor ao próximo o verdadeiro cumprimento de toda a lei (v.14). Amando o próximo, hei de tratá-lo conforme manda a Lei, e ainda melhor. Assim além de não desejar destruí-lo também não farei nada que possa provocar alguma divisão no corpo de Cristo que é a Igreja. O verso 15  parece retratar o relacionamento de cachorros ou porcos se alimentando. Estes animais que se mordem especialmente quando estão sendo alimentados num mesmo ambiente como um canil ou um chiqueiro. É assim que procedemos? Então, cuidado - pois evidentemente ficou esquecido o amor.


As vezes alguns pensam que há conflitos nas diversas versões que traduzem esta passagem da Escritura. O que eu não posso destruir? Os meus irmãos ou a comunhão? Ambos. Não podemos atrapalhar a comunhão nem também podemos destruir os nossos irmãos. O que Deus quer é que nós sejamos responsáveis no uso da liberdade cristã e que façamos uso dela para amar e não para odiar, destruir, matar. Assim cada um de nós torna-se responsável por preservar, resgatar e cuidar mutuamente uns dos outros. Há uma íntima relação entre a liberdade e o amor: quem não ama, não pode estar livre. 

EU NÃO POSSO PROVOCAR O MEU IRMÃO!

Gálatas 5.26


“Não devemos ser orgulhosos, nem provocar ninguém, nem ter ciúmes uns dos outros”. Paulo anteriormente fala do contraste entre uma vida controlada pelas obras da carne e uma vida controlada pelo Espírito Santo (5.16-25). Ele nos desafia a que tenhamos uma vida comunitária liderada pelo Espírito Santo e assim não podemos ser controlados pelo orgulho e no destaque especial de hoje não podemos jamais viver provocando uns aos outros.  A palavra provocar tem o significado nesta passagem de “chamar para fora”, e, daí, “desafiar”. Onde o Espírito exerce controle não há combates entre as pessoas porque todos são guiados por Ele.


Há combates ou provocações entre nós? O que tem causado ou causa estas provocações? É claro que a falta do controle do Espírito Santo sobre nossas vidas. Mas ainda há uma outra razão: o orgulho. Este pecado faz com que nos consideremos superiores aos demais irmãos e assim vivamos sempre instigando, provocando o que não agrada a Deus e nem aos demais irmãos. Então cabe aqui uma outra questão: o que me tira do sério? Esta resposta é bem pessoal e as vezes é tão pessoal que um irmão por não conhecer acaba nos provocando sem saber. Minha sugestão é que nos diálogos e conversas sejamos bem francos e coloquemos aquelas coisas e situações que nos magoam e deste modo facilitaremos o processo.


O Espírito Santo exerce controle sobre sua vida? Então você não pode provocar o seu irmão. Você vive provocando os seus irmãos em Cristo? Então você precisa abandonar o orgulho e permitir que o Espírito Santo de Deus controle a sua vida. Numa igreja onde a comunhão é valorizada e praticada não existe este clima de provocação, combates e rixas. Nesta igreja, família de Deus, todos se amam e se respeitam. Nesta igreja não existe maiores nem menores, fortes e fracos, todos são iguais e devem submeter-se ao domínio do Espírito. 

EU NÃO POSSO INVEJAR O MEU IRMÃO!

Gálatas 5.26


“Não nos tornemos vangloriosos, provocando-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos outros.” Retorno a mesma passagem da semana passada para tratar de uma outra proibição que Deus coloca diante de nós a fim de que o relacionamento comunitário seja sustentável. Note que se não temos a vida controlada pelo Espírito Santo agimos baseados no orgulho, provocamos uns aos outros e por conseguinte seremos invejosos. Destaque para o fato de que somos expressamente proibidos de invejar e de provocar inveja entre nós. Os nossos dicionários afirmam que a inveja é o desgosto ou o pesar pelo bem ou felicidade de outrem. Ou o desejo violento de possuir o bem alheio. 


Uma outra palavra que a Bíblia usa para a inveja é a cobiça (Deuteronômio 5.21) seja na forma expressa nos décimo mandamento ou nas orientações do Novo Testamento somos ordenados a não sermos invejosos ou cobiçosos de coisa alguma. Como agir então em relação a esse problema? Devemos evitar a todo custo que o nosso coração seja dominado por este sentimento. Devemos buscar a Deus e sua vontade. Devemos permitir que o Espírito Santo controle nossas emoções e desejos. Devemos ficar satisfeitos com aquilo que Deus providencia. Devemos buscar um coração puro onde não haja lugar para a inveja. Devemos amar os nossos irmãos!


E por falar mais uma vez em amor lembremo-nos do que Paulo nos ensina “o amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não se vangloria, não se ensoberbece” (1 Coríntios 13.4). O amor não é invejoso. Isto significa que para amarmos e fugirmos da inveja não devemos nos importar se os outros recebem bênçãos físicas, materiais, intelectuais e espirituais maiores do que nós. Antes devemos nos alegrar pelo fato de que os nossos irmãos são mais prósperos e abençoados do que nós. E se aplicarmos este amor aos nossos relacionamentos não haverá lugar para a inveja. O mesmo Espírito que deseja controlar as nossas vidas também dá este dom do amor. 

EU NÃO POSSO MENTIR PARA O MEU IRMÃO!

Colossenses 3.9


“Nunca mais enganem uns aos outros com mentiras, porque vocês se desfizeram da velha natureza e de tudo o que ela fazia”. Não podemos mentir e esta é uma verdade que devemos praticar. Na exortação desta passagem bíblica entendemos que os cristãos são tentados a continuarem a viver enganando-se mutuamente se derem lugar sem suas vidas para a mentira. A mentira é alimentada, na maioria da vezes, pelo desejo egoísta de tirar alguma vantagem em função do prejuízo de alguém. A mentira é uma atitude repugnante e que infelizmente marca o caráter de muitas pessoas. A mentira, segundo a Bíblia nos ensina, não pode mais exercer influência sobre nós porque já temos, em Cristo, uma nova natureza.

Os que ainda não receberam a Jesus como seu Salvador pessoal mentem com uma frequência assustadora. A Bíblia no diz, e a experiência confirma, que os não crentes: são dados a mentira desde a infância (Salmo 58.3); amam a mentira (Salmo 52.3); sentem prazer em mentir (Salmo 62.4); buscam, procuram a mentira (Salmo 4.2); preparam nela e para ela às suas línguas (Jeremias 9.3,5); dão ouvidos à mentira (Provérbios 17.4). Paulo afirma na passagem que lemos que a mentira caracteriza às pessoas que não crêem em Jesus. O que dizer daquelas pessoas que de tanto mentir chegam a conclusão de sua própria vida é uma mentira. A mentira produz desgraças, mortes, enganos, injustiças e por si mesma acaba sendo descoberta e desmascarada. 


Como agir em relação à mentira entre cristãos? Disciplina nos mentirosos. A Bíblia é expressa em nos ordenar que não devemos mentir e por esta razão afirmamos que não há lugar para a mentira no coração e nos lábios daqueles que obedecem a Jesus: o caminho, a verdade e a vida  (João 14.6)Se você já aceitou a Cristo mais insiste em continuar mentindo deixe-me fazer alguns destaques sobre esta situação: Os mentirosos não herdarão o reino dos céus (Apocalipse 21.8). Satanás é o pai dos mentirosos e consequentemente da mentira ( João 8.44). Satanás estimula as pessoas a mentirem (Atos 5.3). Deus a proíbe e espera que nós não a pratiquemos (Levítico 19.11). Assim os cristãos deveriam: odiar a mentira (Provérbios 13.5); evitar a mentira (Sofonias 3.13); rejeitar os mentirosos (Salmo 101.7); orar para que sejam preservados da mentira (Salmo 119.29).   

EU NÃO POSSO JULGAR O MEU IRMÃO!

Romanos 14.13


“Por isso, deixemos de criticar uns aos outros. Ao invés disso, critiquemos nosso próprio procedimento e tomemos cuidado para não fazer nada que possa provocar o tropeço ou a queda de uma irmão”. Bem que poderíamos basear nossa argumentação em Mateus 7.1-5 quando Jesus condena a crítica e o julgamento ferino e maldoso, mesmo quando o nosso próximo age errado. No caso de Paulo percebemos que ele preocupa-se em estabelecer limites para a liberdade dos cristãos: não podemos julgar! A comunidade cristã em Roma (à luz dos versos 1-12) revelava uma certa tensão em relação a alimentos que podiam ou não ser comidos e que estava gerando duas classes de crentes: fortes e fracos. Em vez de viverem em união estavam divididos.


Quando julgamos os nossos irmãos consequentemente nos afastamos deles. Antes de procuramos a postura do julgamento deveríamos amar e respeitar os nossos irmãos em Cristo Jesus. O exercício proposto aqui é o de aprendermos a conviver com os que pensam diferentes de nós. Isto não significa uma ausência de regras e de valores. O amor ao próximo descortinará os limites. Nossa liberdade vai até onde começa a do nosso irmão. Além do fato de que cada um de nós dará conta de si mesmo (v.12), baseemos nossa conduta pautados pela convicção de que há limites, ou seja: a consciência de meu irmão, o amor que devo a meu irmão, e o cuidado de não entristecê-lo nem escandalizá-lo. Evitemos, por amor, agir de modo que os nossos irmãos também sintam-se tentados a nos julgar. Isto é recíproco.


Não julgar não significa libertinagem. Embora que muitos queiram “liberar geral” esta não é uma regra entre nós. Carecemos de uma postura ética digna de quem é chamado de filho de Deus e que encontra o certo e o errado bem determinado pela Bíblia. Não podemos, como muitos fazem, agir marcados pelo individualismo e pelo egoísmo até porque nosso conceito de liberdade está intimamente ligado ao outro. O meu irmão em Cristo é importante e devo levá-lo em conta antes de qualquer atitude. Precisamos resgatar a capacidade de dizermos “sim” ou “não” baseados na ética do amor. Assim não julgar torna-se um comportamento que exige muito de cada um de nós. É um caminho difícil mas com certeza produzirá muitas bênçãos para a nossa comunidade. 

EU NÃO POSSO ODIAR O MEU IRMÃO!

Tito 3.3


“Pois por experiência própria sabemos o que é ser ignorante, desobediente e enganado, o que é ser escravo de diversos desejos e prazeres, enquanto nossa vida gastava-se em rancores e inveja - éramos odiosos e odiávamos uns aos outros”. O ódio é um sentimento horrível e das vezes que infelizmente eu o senti parecia que eu estava sendo envenenado. A Bíblia é muita clara a respeito do fato de somos proibidos de odiar os nossos irmãos. Paulo nessa carta a Tito fala de sua própria experiência onde sua vida antes de ser cristão era marcada por: ignorância, desobediência, enganos, escravidão aos desejos e prazeres, rancores, invejas e o ódio. Paulo tanto odiava (os cristãos) quanto era odiado. 

Eu e você não podemos nutrir este sentimento porque ele é auto-destrutivo. Não bastasse o fato de que este sentimento é condenado por Deus outros argumentos podemos usar para falar de sua impropriedade em nossas vidas como: o ódio é obra da carne (Gálatas 5.20); o ódio conduz ao engano (Provérbios 26.24-25); o ódio produz contenda (Provérbios 10.12); o ódio amargura nossa vida (Provérbios 15.17); o ódio é incoerente com o conhecimento e o amor de Deus ( 1 João 2.9,11; 4.20); o ódio caracteriza os ímpios (Romanos 1.30; Salmo 25.19); aquele que odeia será castigado por Deus (Salmo 34.21; 44.7; 89.23; Amós 1.11).

Assim como filhos de um Deus de amor aprendamos que: o mundo nos odeia e não devemos retribuir (Mateus 10.22); apesar de duro o ódio do mundo não deve nos causar surpresas (1 João 3.13); devemos, no caso de sermos odiados, pagá-lo com a prática do bem (Mateus 5.44). Assim cremos que a Palavra de Deus nos orienta sobre não odiar e ainda nos ajuda a convivermos com os que nos odeiam. Destaco dois lembretes: “...qualquer um que afirme estar ‘na luz’ e odeie seu irmão ainda está, na realidade, em completa escuridão” (1 João 2.9). “Aquele que odeia seu irmão é, no íntimo, assassino, e você sabem que a vida eterna de Deus não pode estar no coração de um assassino” (1 João 3.15). Que o Senhor nos livre deste pecado!  

EU SOU RESPONSÁVEL PELA EDIFICAÇÃO DE MEU IRMÃO

1 Tessalonicenses 5.11; Romanos 14.19


“Portanto, continuem incentivando e fortalecendo uns aos outros, como tenho certeza de que estão fazendo”. Edificar é uma metáfora usada por Paulo para produzir crescimento e estabilidade espirituais no seio da igreja (comparada a um edifício). Assim os membros da igreja edificam-se mutuamente. No tocante ao processo de edificação dos irmãos em Tessalônica parece-nos que o assunto que deveria produzir o fortalecimento e o encorajamento era a certeza que tinham acerca da proximidade da Vinda de Jesus. E assim podemos observar que a mensagem de Paulo contém dicas saudáveis para a nossa caminhada diária.


Para que exerçamos essa edificação responsável em nossos irmãos precisamos ser cristãos modelos que vigiem (1-11): a vigilância é uma postura de prontidão onde cada um de nós consciente e alerta não perde de vista a grande certeza que temos sobre a Vinda de Jesus e para ela está preparado. Precisamos ser cristãos modelos que respeitem nossos líderes (12-13): a liderança é constituída por Deus entre nós para que seja seguida, amada e honrada. Ficará muito difícil ocorrer edificação e conforto mútuo num ambiente onde não há respeito. Precisamos ser cristãos modelos que estejam preocupados uns com os outros (14-15): cada cristão deve fazer a sua parte na obra da edificação mais é certo que alguns precisam de ajuda. Os rebeldes precisam der advertidos, os de mente fraca necessitam de encorajamento e os fracos carecem de apoio até aprenderem a caminhar. 


Precisamos ser cristãos modelos que saibam agradecer (16-18): cada cristão é responsável por manter uma postura de gratidão em seus lábios e coração. Precisamos ser cristãos modelos que cuidem bem da adoração (19-21): a vida comunitária e o culto a Deus se completam e precisamos desempenhar todo cuidado no exercício dos mesmos. Precisamos ser cristãos modelos que ajam com fidelidade em sua vida cotidiana (22-28): recusando toda forma do mal e apegando-se a oração, ao amor fraternal e a Palavra de Deus que com certeza nos prepararão para a Vinda do Senhor. “Portanto, concentremo-nos nas coisas que contribuem para a harmonia e no crescimento de nossa comunhão conjunta”.

EU SOU RESPONSÁVEL PELA EXORTAÇÃO DO MEU IRMÃO 

Hebreus 3.13; 1 Tessalonicenses 5.11


“Animem-se diariamente uns aos outros enquanto é ‘dia’ e fiquem alertas para que nenhum de vocês se torne surdo e cego para Deus por causa do encanto ilusório do pecado”. O autor de Hebreus usa a idéia de animar  o de Tessalonicenses fala em incentivar. O conceito que queremos apresentar é que somos responsáveis pela exortação dos nossos irmãos. Exortar é definido como animar, persuadir, incitar, aconselhar. Assim entendemos que não podemos permitir que os nossos irmãos sejam enganados e endurecidos pelo pecado. E cabe a cada um de nós a responsabilidade mútua de chamar a atenção daquele que esteja em falta com o Senhor. Os laços que nos unem ao Senhor exigem de cada um de nós praticar como também receber a exortação como um privilégio da vida cristã. 


Todos temos o dever e a responsabilidade de praticarmos a exortação e se você ainda tem alguma dúvida sobre esta implicação da vida cristã  eis alguns reforços: 1 Timóteo 4.13; 2 Timóteo 4.2; Tito 1.9; 2.15; Hebreus 10.25.  Não podemos deixar de frisar que alguns irmãos entre nós tem recebido o dom da exortação que é a capacidade dada pelo Espírito Santo de servir a Deus motivando os outros a agir levando-os a obter uma boa conduta. Esta capacidade em ministrar palavras de conforto, consolação, encorajamento e aconselhamento a outros membros do corpo de tal maneira que se sintam ajudados e curados é muito útil para que a vida comunitária se realize com sucesso (Romanos 12.8; Atos 14.22).


Assim cremos que a exortação é a habilidade para acompanhar uma pessoa que necessita de encorajamento, um desafio ou aviso. O dom de encorajar é a capacitação divina para apresentar a verdade, com o objetivo de fortalecer, consolar ou estimular à ação, aqueles que estão desmotivados ou fracos. A vida comunitária se constrói de acordo com as orientações da Palavra de Deus e nela encontramos esta importante responsabilidade da exortação. Meus irmãos eis o desafio do Senhor: somos responsáveis pela exortação de nossos irmãos! Se cada um de nós com amor cumprir este ministério com certeza a igreja amadurecerá e o Senhor se alegrará conosco. Mãos à obra há muito o que fazer! 

EU SOU RESPONSÁVEL PELA CONSOLAÇÃO DO MEU IRMÃO 

1 Tessalonicenses 4.18; 5.14


“Consolai-vos, pois, uns aos outros com estas palavras (...)exortamo-vos, também irmãos, a que admoesteis os insubmissos, consoleis os desanimados, ampareis os fracos, e sejais longânimos para com todos”. A julgar por toda a mensagem da primeira carta de Tessalonicenses os crentes daquela igreja deveriam consolar-se mutuamente por causa da bendita esperança da Vinda do Salvador e não tinham necessidade de ficarem abatidos nem amedrontados ao pensar sobre a situação dos mortos. Os crentes se entristecem quando seus parentes e irmãos morrem mas jamais devem ficar desesperados como os incrédulos. Cremos que o consolador por excelência é o Espírito Santo de Deus e reconhecemos a importância de seu ministério entre nós inclusive nos capacitando para consolarmos os demais irmãos.

Consolar é trazer aos desanimados, inseguros e amedontrados uma palavra, um abraço um fortalecimento da fé e das convicções e crenças. Tal consolo ou conforto deve-se as seguintes realidades: 1) a morte para o cristão é como um sono (Filipenses 1.20-24; 2 Coríntios 5.6-8); 2) a morte do cristão é uma oportunidade de reunião com os servos que já desfrutam da presença de Deus; 3) a morte do cristão é uma bênção eterna pois estaremos sempre com o Senhor. Entendemos também que outras situações podem permitir que atendamos esta ordem do Senhor acerca da responsabilidade de consolarmos mutuamente uns aos outros como: perdas, abandono, dor, enfermidades, solidão, violência, medo, insegurança, etc.   

O certo é que temos uma responsabilidade cristã da qual não podemos fugir nem tampouco transferir para os outros irmãos. Deus quer usar cada um de nós nesta tarefa de consolar quem esteja necessitando de consolo. Os dias em que vivemos são maus, as pessoas aprisionadas em seus medos e temores precisam de esperança. Cremos que Jesus Cristo é a única esperança e devemos anunciá-lo aos que estão desconsolados. Devemos sem temor ministrar, com a ajuda do Consolador, aos corações e almas aflitas. Devemos a partir desta bendita esperança desfrutar de mais firmeza em nossa vida cristã e assim agradaremos e cresceremos em nossa vida comunitária. Existe alguém que está triste e desanimado? Levante-se e vá consolá-lo em nome de Jesus! 

EU SOU RESPONSÁVEL POR LEVAR AS CARGAS DO MEU IRMÃO

Gálatas 6.1-2


“Mesmo que um homem seja surpreendido em pecado, meus irmãos, os que são espirituais entre vocês devem discretamente colocá-lo de volta no caminho certo, sem nenhum sentimento de superioridade, mas estando vós mesmo prevenidos contra a tentação. Carreguem os fardos uns dos outros e, assim, vivam a lei de Cristo”. Nesta passagem encontramos uma das maiores responsabilidades da vida cristã e nós não devemos fugir dela:  restaurar os feridos! Levar os fardos ou as cargas é envolver seria e responsavelmente no processo de recuperação dos irmãos e irmãs que estejam desviando-se ou desviados dos caminhos do Senhor. A postura mais assumida entre nós, infelizmente, é a de fazer vistas grossas e quando muito comunicar ao pastor, sem antes ter ido ao irmão, esperando do líder uma postura disciplinar exemplar.

A Bíblia aponta e indica que todos nós somos responsáveis e que se alguém se desviar da linha reta da direção do Espírito, o dever daqueles que pela graça estão sendo guardados do pecado, é chegarem-no de novo na linha. Esta tarefa exige de cada um de nós humildade e mansidão para que não afastemos a possibilidade de restauração fazendo com que o ferido na guerra espiritual seja condenado e criticado. Precisamos reconhecer que a verdadeira liberdade em Cristo produz a longaminidade, a compaixão, a clemência e a paciência. É necessário que mantenhamos a meta de recuperar e aperfeiçoar o irmão caído. Essa é a receita divina! Nossa igreja tem agido assim? Esta tarefa precisa ser feita por todos e com brandura, não com aspereza ou exaltação. 

Existem duas grandes razões para que ajamos assim: 1) Porque você e eu estamos sujeitos a cair e um dia precisaremos da mesma compaixão (v.1); 2) Pela obrigação de ajudar o companheiro a levar sua carga (v.2). A lei de Cristo é o amor e por conseguinte quando levamos as cargas de nossos irmãos estamos sendo libertos do terrível egocentrismo de quem gosta de mim sou eu. O amor ao próximo não é uma regra, mas uma resposta ao relacionamento com Deus que reclama o melhor de cada um de nós . Então meus irmãos não nos esqueçamos desta responsabilidades nem a transfiramos para terceiros. Você sabe de alguém que está carregando um fardo muito pesado?  Você conhece alguém que está deixando os caminhos do Senhor? O que você está esperando? O Senhor te ordena: vá ajudá-lo e traga-o de volta!
EU SOU RESPONSÁVEL PELA ADMOESTAÇÃO DO MEU IRMÃO

Romanos 15.14; Colossenses 3.16; Hebreus 10.25


“ (...) já estais cheios de bondade, cheios de todo o conhecimento e capazes, vós mesmos, de admoestar-vos uns aos outros”. Paulo acreditava que os irmãos em Roma, assim como nós, eram perfeitamente capazes de exercerem sua responsabilidade cristã de admoestarem-se mutuamente. Isso significa dizer que cada cristão deve ser capaz de ajudar a manter um outro cristão no caminho certo. Admoestar é, segundo os nossos dicionários, “advertir de falta”, “censurar ou repreender com brandura”. Não podemos fugir a esta responsabilidade se queremos de fato contribuir para a edificação e o crescimento da igreja. Esta mutualidade na admoestação faz de cada um de nós um importante recurso do Senhor para a melhoria de nossa qualidade de vida cristã.

Como ministrar a admoestação? No texto de Romanos fala-se da necessidade de estarmos cheios de bondade e de todo o conhecimento. Já Colossenses 3.15-17 apresenta o desafio de termos o nosso coração dominado pela paz e pela gratidão . Isso indica uma vida emocional equilibrada pela paz que Cristo nos dá. Isso indica que devemos ter a paz como um árbitro em nossas decisões e atitudes . Não podemos perder de vista que a admoestação não é um instrumento usado para a divisão e sim para a comunhão pois “fomos chamados para viver como um corpo unido”. A gratidão é um exercício que nos faz contemplar e contabilizar as bênçãos e cuidados do Senhor por cada um de nós e impede que no sintamos solitários ou desamparados. 

A sua vida é um exemplo para os demais? Não podemos admoestar e exortar os irmãos se nossas vidas não conferem autoridade ao que falamos. É hora de darmos um basta na hipocrisia! Deus quer usar, e nossa igreja necessita de, vidas onde a plena riqueza do ensino de Cristo encontre morada. Vidas que ensinem e aconselhem mutuamente com sabedoria. Vidas que louvem ao Senhor com o coração alegre. O seu alvo é glorificar a Jesus Cristo? Todas as suas ações, pensamentos, palavras são movidas e conduzidas para o propósito de exaltar, engrandecer e glorificar o nosso Salvador? Todas as suas atitudes são feitas em nome de Jesus? “E não nos afastemos das reuniões de nossa igreja, como fazem alguns. Façamos tudo o que for possível para nos ajudar uns aos outros na fé, e isso com fervor cada vez maior, à medida que vemos o dia final se aproximando” (Hebreus 10.25).

EU SOU RESPONSÁVEL POR ESTÍMULAR O MEU IRMÃO

Hebreus 10.24


“E pensemos uns nos outros e em como nos estimular mutuamente ao amor e à prática das boas obras”. Quando estamos embuídos do propósito de fazermos alguma coisa e somos criticados isto nos desanima e nos entristece. Quando não recebemos a devida cooperação dos que deveriam nos ajudar também sofremos consideravelmente. Assim somos nós, pessoas que necessitam do estímulo, do apoio e da compreensão dos que estão ao nosso lado. A vida cristã na sua dimensão comunitária necessita construir-se também a partir do estímulo mútuo. Quando procuramos observar o que o autor aos Hebreus quis dizer descobrimos que ele usou a idéia de que as virtudes cristãs e seus desdobramentos não aconteceriam sozinhas em nossas vidas e sim como resultado de um esforço conjunto. A palavra estimular em nossos dicionários significa: “dar estímulo a”, “incitar”, “encorajar”, “animar”. 

Logo entendemos que a nossa responsabilidade de dar estímulo aos nossos irmãos implica em tudo fazermos para que estes estejam animados nas responsabilidades da vida cristã. Dentre as virtudes cristãs que devemos revelar em nosso comportamento o autor menciona, neste verso, o amor e a prática de boas obras. E nesta dobradinha (amor / boas obras) temos um desafio tremendo para o crescimento da vida comunitária. Numa igreja onde os crentes se amam e têm demonstrações práticas deste amor (boas obras) com certeza a graça do Senhor se faz presente com maior frequência e o seu poder Salvador e anunciado e recebido com mais intensidade. O que quero dizer é que a comunhão dos crentes que amam e servem mutuamente uns aos outros é um poderoso elemento de proclamação da mensagem de Salvação.

Por isso no verso 25 o autor orienta que os crentes não abandonem sua igreja (sua congregação), procurando assim outra melhor ou mais animada, antes desafia no 24 a que nos estimulemos mutuamente a que continuemos firmes no propósito de amar e servir. Como você tem agido em relação aos seus irmãos? As suas palavras e atitudes tem servido para estimular? Será que não estamos desanimando e até atrapalhando o crescimento espiritual de outros?  Como estimular? Ore diariamente por cada membro de sua igreja! Sempre que for solicitado para alguma tarefa ou atividade coloque-se alegremente a disposição! Ao invés de agir como um crítico de plantão sugira com amor maneiras de se realizar melhor aquilo que porventura não esteve do seu agrado! Ame verdadeiramente a sua igreja (isto é os irmãos e irmãs que a compõem)!

EU SOU RESPONSÁVEL POR ORAR PELO MEU IRMÃO

Tiago 5.16

“Vocês devem acostumar-se a reconhecer seus pecados diante dos outros e a orar uns pelos outros, para que possam ser curados. Há um imenso poder à disposição por meio da oração sincera de um homem bom ”. Há algum tempo estudamos observamos nesta passagem o aspecto da confissão mútua de pecados que constitui-se elemento vital inclusive para que as nossas orações sejam ouvidas pelo Senhor nosso Deus. Hoje pensaremos sobre nossa responsabilidade de orarmos mutuamente uns pelos outros. Nos versos anteriores vemos o autor falando que a oração é uma ótima arma a disposição dos cristãos para que vençamos as batalhas e os obstáculos do dia-a-dia. O crente responsável não deixa de interceder pelos seus irmãos em Cristo Jesus além dos outros motivos e necessidades que porventura estejam em sua agenda de oração.

Creio que cada um de nós deve ser um (a) guerreiro (a) do Senhor (Efésios 6.10-20). Os dias são maus, difíceis e problemáticos. Em meio à tantas dificuldades, o inimigo de nossas almas trabalha, batalha, seduz, derruba, confunde e vence muitas pessoas. Para tristeza nossa muitos desses que caem pertencem ao exército de Deus; fazem parte daquilo que chamo de time de vencedores ou da igreja do Senhor. Será que satanás esta ficando mais forte? Gostaria de responder a esta pergunta com um não bem redondo mas o que posso dizer é que o problema não é do inimigo, já que ele faz exatamente aquilo para o qual ele existe (matar, roubar, destruir), e sim dos guerreiros do Senhor que não cumprem os objetivos dados pelo nosso general que é Cristo.

O que falta aos soldados de Cristo é combater o bom combate da fé. O que falta aos guerreiros do Senhor é vestir a armadura de Deus . O que falta aos membros de nossas igrejas é vida com o Senhor dos Exércitos. Caros irmãos guerreiros do Senhor são guerreiros de oração. Homens, mulheres, jovens, adolescentes e crianças que além de estarem revestidos da armadura de Deus obedecem a estratégia militar espiritual: “em todas as suas súplicas, façam todo tipo de oração espiritual, mantendo-se alertas e persistentes enquanto pedem em favor de todos os homens e mulheres de Cristo” (Efésios 6.19). Os que assim fizerem estarão fortalecidos no Senhor e na força do seu poder. Seja um (a) guerreiro (a) do Senhor! Ore diariamente pelos seus irmãos!


EU SOU RESPONSÁVEL POR INSTRUIR E ACONSELHAR O MEU IRMÃO

Colossenses 3.16; Efésios 5.19


“Que a plena riqueza do ensino de Cristo encontre morada em vocês. Ensinem e aconselhem uns aos outros com sabedoria. Usem salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando louvores a Deus com o coração alegre”. A edificação da igreja ocorre com muito mais propriedade num ambiente onde os seus membros assumem a responsabilidade do instruir e do aconselhar mútuo. Diz o ditado popular que se conselho fosse bom ninguém dava e sim vendia. Esta é uma mentira! Pois os conselhos são bons e devem ser dados. A Bíblia é clara em apontar esta direção de que devemos contribuir para o ensino e o aconselhamento de nossos irmãos e só existe ensino quando alguém aprende, assimila, e põe em prática a verdade comunicada.


Em linhas gerais cada crente é responsável e deve instruir e aconselhar um outro irmão. O texto acima nos orienta de que devemos permitir que os preciosos ensinos de Jesus através da Bíblia que já estamos praticando sejam usados no ensino e no aconselhamento. O processo do aconselhamento e do ensino é diversificado e aqui por exemplo ele é exemplificado no culto através da habilidade musical de entoar hinos e cânticos que contenham os ensinos e conselhos do Senhor para nós. Como uma igreja batista que somos usamos o modelo de culto chamado didático onde o ensino da Bíblia tem prioridade. A maneira de se efetuar tal responsabilidade também é descrita, ou seja, devemos fazê-la com o coração alegre e com sabedoria. Então por que não estamos todos assumindo esta responsabilidade? Talvez porque creiamos mais no ditado popular do que na Bíblia.


Devemos frisar ainda que Deus capacita  alguns de nós mais especificamente para realizarem tal responsabilidade. Veja-se por exemplo que Deus concede à igreja irmãos e irmãs com o dom espiritual denominado ensino. Este dom de ensino é a capacidade para  comunicar informação relevante à saúde e ministério do corpo e seus membros de tal maneira que outros aprendam (Atos 18.24-28; 20.20-21). Esta pessoa tem a habilidade de transmitir entendimento detalhado da verdade bíblica as pessoas que querem aprender. O dom do ensino é a capacitação divina para entender, explicar claramente e aplicar a palavra de Deus nas vidas dos ouvintes fazendo com que se tornem cada vez mais semelhantes a Cristo. É hora de começarmos a vivermos como verdadeiros discípulos do Mestre!

EU SOU RESPONSÁVEL POR SERVIR AO MEU IRMÃO

1 Pedro 4.10; Gálatas 5.13


“Sirvam-se mutuamente com os dons particulares que Deus concedeu a cada um, como administradores fiéis da graça de Deus maravilhosamente variada” (...) “vocês devem estar livres para servir uns aos outros em amor”. Sabemos que os dons espirituais são dados a igreja para que haja benefício a todos os crentes. Se eu e você não nos apresentamos para servir a Deus através da sua igreja logo os dons não estão cumprindo o seu propósito em nossas vidas. Sabemos que Jesus nos ensinou a servir, mostrando que a grande posição no reino e na igreja é a do servo. A grande virtude que devemos perseguir é a da humildade no serviço (Mateus 20.26). Jesus, nosso exemplo, foi servo, apresentou-se como servo, disse que veio para servir, serviu. (Filipenses 2.7). 

Nós que compomos sua igreja, como devemos agir? Os dons espirituais que dizem respeito ao serviço nos capacitam a servirmos mutuamente uns aos outros. Assim Deus sabiamente nos desafia a sairmos de nós mesmos e de nossos problemas, e quer que nos dediquemos aos outros. Em nossa declaração de propósitos temos assumido o desafio de amar ao próximo como a nós mesmos e “a palavra que usamos para descrever este propósito é ministério. A IBJI existe para ministrar (servir) ao povo. Ministério (serviço) é demonstrar o amor de Deus aos outros, atendendo suas necessidades e curando as suas feridas, em nome de Jesus. A IBJI deve ministrar para todos os tipos de necessidades: espiritual, emocional, física e de relacionamentos”. 

Todos devemos nos envolver neste ministério de serviço mútuo. Cada um de nós sabe e pode fazer alguma coisa que beneficie alguém . Não é coerente com o seu chamado e com a capacitação recebida de Deus o crente que não serve, que não ajuda, que não ministra em nome de Jesus aos que têm necessidades. Este egoísmo ou este desinteresse pelo próximo (incluindo os membros da igreja) não é compatível com a vida de um discípulo ou servo de Jesus. Assim meus queridos irmãos eu os conclamo a que saíamos desta situação vergonhosa de descaso pelos nossos irmãos que carecem de nosso serviço de amor e mais do que depressa corramos para acudi-los em suas necessidades.  Pois quem age assim serve a Deus através do cuidado pelo seu próximo!

EU SOU RESPONSÁVEL POR LAVAR OS PÉS DE MEU IRMÃO

João 13.14


“Sou o Senhor e o Mestre e lavei os pés de vocês. Por isso vocês devem lavar os pés uns dos outros”. Você já lavou os pés de alguém? No costume dos contemporâneos de João lavar os pés de alguém era tarefa própria de um escravo. O que Jesus quer que aprendamos neste ato de lavar os pés dos seus discípulos e de ordenar que lavemos os pés uns dos outros? Duas são as lições do Mestre: a) ilustrar a sua própria humilhação, ao deixar o seu reino celestial e vir a este mundo sofrer por nós. b) deixar aos seus discípulos de todos os tempos e lugares, uma lição de humildade. De modo que não nos deixemos dominar pelo orgulho e vaidade, que nos levará ao fracasso, e nos mantenhamos humildes diante de Deus e nos relacionamentos com nossos irmãos.


Assim nossa responsabilidade mútua de lavar os pés dos irmãos implica na humildade que devemos manifestar em nossos relacionamentos. A humildade cristã deve ser cultivada e praticada nas relações humanas, no lar, na escola, no trabalho, na igreja. Em toda parte onde haja um ser humano, este deve ser respeitado e amado. Jesus nos mostra que com toda a importância atribuída à sua pessoa, ele foi capaz de um gesto humilde. Nós devemos ter a mesma capacidade de nosso Mestre e viver a humildade e não ficarmos somente falando dela. “Agora você conhecem esta verdade e, se a praticarem, serão felizes” (João 13.17).


A humildade é muito importante para que haja condições de exercermos o perdão. É impossível um bom relacionamento num lar, numa igreja onde não haja a prática do perdão: pedir perdão e perdoar o ofensor. Humildade não significa, por outro lado, concordar com os erros alheios; mas, corrigir com amor. O princípio da humildade é fundamental para que haja um bom relacionamento entre os crentes. Quando nos afastamos de Deus e de sua Palavra acabamos pensando e agindo como se fôssemos as pessoas mais importantes do mundo. Por certo não podemos menosprezar as pessoas (e principalmente os irmãos), seja pela cor de sua pele, seja por seu grau de instrução ou nível social. Antes devemos lavar os pés mutuamente uns dos outros, isto é agir de modo humilde e nos colocando sempre dispostos a serví-los. 

EU UM MINISTRO?

Romanos 12.1-8

Nenhuma organização humana se compara à igreja. Ela foi constituída pelo Senhor Jesus Cristo, é formada de indivíduos salvos por ele, que se arrependeram dos seus pecados, que creram nele como Salvador, e que se sentem transformados pela sua graça. A igreja é uma organização que congrega essas pessoas regeneradas, para que elas promovam a obra do seu Senhor. Proporciona aos crentes os meios que os ajudam a crescer na graça e no conhecimento de Cristo, tendo como alvo a maturidade cristã e a santidade de vida. Nesta passagem Paulo realça aspectos da vida dos membros da igreja de Cristo de modo que a comunhão entre Jesus, o crente e seus irmãos na fé seja uma mola propulsora do ministério e da vocação da igreja no mundo. Se somos diferentes enquanto pessoas também temos recebido diversos dons espirituais e deste modo é urgentemente necessário que aprendamos o propósito de Deus para as nossas vidas individual e coletivamente. 

Eis algumas características que devemos possuir como ministros de Cristo: A vida consagrada (v.1) = Eis aqui um apelo à total consagração. A vida do crente é como o altar em que se ofereciam sacrifícios no culto a Deus. Há de ser um lugar santo para que os atos íntimos e exteriores sejam todos agradáveis aos olhos do Senhor. O mal rejeitado (v.2) = Conformar-se é tomar a forma de alguma coisa. O crente em Jesus Cristo não pode tomar a forma do mundo, isto é, viver de acordo com os padrões do mundo. Embora esteja no mundo, ele não pertence ao mundo, porque é cidadão da pátria celestial. A mente transformada (v.2) = A experiência de conversão é uma mudança radical na vida. Teria de começar pelas raízes, que se encontram na mente. A transformação consiste em que o crente tem a mente de Cristo ( 1Coríntios 2.16). 

A humildade enobrecida (v.3) = É muito forte o instinto inato que leva o homem a tentar sobrepor-se aos demais. O crente aprendeu a sublime lição de humildade na palavra e no exemplo do seu Senhor. A união exemplificada (v.5) = A heterogeneidade que se observa na comunidade cristã não é fator de polarização. Ao contrário, leva os crentes à compreensão de que, apresentando individualmente diferenças tão marcantes, completam-se no corpo místico de cristo, que é a igreja. O trabalho exaltado (vv.7,8) = Não pertencemos à igreja de Cristo para nos valermos disto como um privilégio. Exige atividade, à qual o crente se aplica com todas as energias do corpo e do espírito. Seu objetivo é oferecer ao serviço de Cristo o melhor dos seus dons?

REQUISITOS BÁSICOS  PARA O MINISTÉRIO

Marcos 10.45


“Porque até o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida para salvar muita gente”. O verso 45 é a chave de todo o Evangelho de Marcos, pois apresenta o propósito do ministério de Jesus Cristo: servir e dar. Esses são os requisitos básicos para o seu e o meu ministério meu querido irmão. A igreja (eu e você) precisa agir, e rápido! Jesus quer que tomemos consciência de que o caminho para o reino de Deus, que começa com a fé e o arrependimento, seja sinalizado por uma vida de serviço ao próximo. É o amor ao próximo levado a sério e transformado, do discurso para atos concretos. Jesus é o exemplo supremo do serviço, sem visar o seu próprio bem. 

Ele teve em mira o bem de toda a humanidade e deixou-nos lições importantes. Jesus nos ensina que a busca pelo prestígio e pela posição como meio de estar acima dos outros não condiz com a natureza do ministério cristão. Além de demonstrar falta de compreensão do valor do ser humano, que faz isso revela não estar consciente do ministério de Jesus nem do lugar do crente no mundo de hoje. Devemos viver para servir, e não para lutar por conquistar prestígio ou lugar de destaque. Jesus nos convida para uma vida de demonstração de profundo amor pelos nossos semelhantes. É a chamada para a morte do egoísta e a ressurreição do servo.

Jesus nos ensina que a verdadeira grandeza tem como exemplo a sua própria vida. Ele foi o servo sofredor anunciado por Isaías (53), pois encarnou em sua vida o exemplo de entrega pessoal para toda a humanidade. A sua presença entre nós se fez sentir pela constante atenção que dava a todas as pessoas, sem fazer distinção entre elas. Existem muitas pessoas que são marginalizadas por causa da condição social, emocional e até por questão de saúde; elas precisam do amor verdadeiro que foi demonstrado por Jesus e nós podemos demonstrá-lo através de atitudes concretas e não apenas de palavras. Que nos aprendamos com Jesus o serviço motivado pelo amor ao ser humano, e não pelos interesses egoístas ensinados pelos padrões da sociedade em que vivemos.

NÓS FOMOS CRIADOS PARA O MINISTÉRIO

Efésios 2.10


“Pois Deus nos fez como somos, criados em Cristo Jesus para praticar aquelas boas ações que ele planejou para nós”. Por que fomos criados? Esta passagem responde que fomos criados para realizarmos boas-obras. Deus te fez uma pessoa única com habilidades, talentos e dons espirituais capacitando-o para ser útil. O salvo não pode ser omisso, isto é, não deve transferir suas responsabilidades para outros. A salvação nos conduz ao serviço (ministério), da mesma forma que nos conduz à adoração. Somos novas criaturas em Cristo e devemos demonstrar isso numa vida dedicada aos outros. Embora saibamos que não somos salvos pelas obras ou ministérios que realizemos estes uma vez realizados com a perspectiva do Senhor confirmam e testificam a nossa salvação.


Todos os que Deus salvou em Cristo Jesus foram criados para o ministério. Servir então é uma consequência natural do discipulado cristão. O crente que ministra é maduro, porque no serviço ele se realiza. Infelizmente, notamos em muitas igrejas a presença de um grande número de crentes que não querem servir nos ministérios que dão sustentação a vida da igreja. Muitos há que pensam que esta tarefa é responsabilidade dos que foram chamados e preparados nos seminários e que numa relação de patrões e empregados pagam para tais líderes realizarem seus ministérios. Quem pensa assim está enganado pois a tarefa é de todos nós. Quem não serve nos ministérios da igreja está em desobediência contra o Mestre Jesus.


É esse o seu caso? Então acorde pois temos inúmeras oportunidades de ministrar e Deus já tem lhe dado os dons e as habilidades necessárias para que você seja uma bênção. O mais importante é que cada um procure servir dentro de sua vocação, sem se esquecer jamais o aspecto de que, qualquer que seja a sua área de atuação, trabalhamos para o Senhor, com o propósito de cumprir os seus objetivos de salvar o ser humano. Em nossa igreja estamos necessitados de mais irmãos e irmãs que assumam esta posição de que foram criados de novo pelo Espírito Santo (2 Coríntios 5.7; Gálatas 5.22-25) exatamente para que vivam e se envolvam cada dia no ministério da IBJI. O Senhor quer usar as nossas vidas!

NÓS FOMOS SALVOS PARA O MINISTÉRIO

2 Timóteo 1.9

“Pois ele nos salvou de tudo o que é mau e nos chamou para uma vida de santidade - não por causa de alguma realização nossa, mas pelo próprio objetivo dele. Antes do início dos tempos, ele planejou dar-nos em Cristo Jesus a graça para atingir esse propósito”. De certo modo continuamos o raciocínio da semana passada ao afirmar que nós fomos salvos para o ministério. O ministério é chamado nesta passagem de “santa vocação” ou “vida de santidade”. E do mesmo modo que fomos salvos e reconciliados com Deus através do perdão oferecido por Jesus devemos ministrar e servir tendo a real consciência de que foi para isso que fomos salvos. A salvação é um importante requisito para que exerçamos ministérios na obra do Senhor.


Você já é salvo? Qual é o teu ministério aqui na IBJI? Não está envolvido em nenhum ministério? Então há algum problema! Os salvos não podem ficar parados, é necessário que estejam envolvidos em algum ministério. Esse é o objetivo de Deus para a sua vida e você não pode continuar fugindo desta responsabilidade. Deus quer usar a tua vida para alcançar os perdidos com a mensagem do evangelho. Deus quer usar a sua vida para abençoar os salvos. Deus já pagou um preço inestimável para livrá-lo das mãos do maligno e você não pode agora continuar vivendo de acordo com os objetivos de satanás. Quem não serve, quem não ministra, está contribuindo para o prejuízo da obra de Deus no mundo.  


Uma vez salvos e envolvidos no ministério como realizá-lo de modo agradável ao Senhor? Não podemos abrir mão da graça de Jesus que nos habilita para que atinjamos este propósito. Não devemos rejeitar a unção e os dons do Espírito sobre nós os salvos. Não podemos nos esquecer do exemplo de Jesus. Não podemos deixar de considerar a Palavra de Deus e os seus conselhos e ensinos. Não podemos abrir mão da humildade. Não podemos abandonar a condição de servo . Assim conclamamos a todos os salvos a que se apresentem voluntariamente ao Senhor para servi-lo com alegria e fidelidade. Assim desafiamos os salvos a que sejam de fato servos do Senhor. Assim oramos para que cumpramos os propósitos de Deus em nossa igreja.
NÓS FOMOS CHAMADOS PARA O MINISTÉRIO

1 Pedro 2.9-10


“Mas vocês são a ‘geração escolhida’, ‘sacerdócio real’, ‘nação santa’, ‘povo particular’ (...) Agora vocês devem demonstrar a bondade daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz...”. Sim meus irmãos além de criados e salvos também fomos chamados para o ministério. Desde o verso 13 do capítulo 1 encontramos uma exortação à santidade  e especialmente no capítulo 2.1-10 destacaremos algumas exigências que a santidade impõe sobre nós. A santidade exige a extinção de práticas pecaminosas (1-3). Assim devemos abandonar: a malícia, o engano, os fingimentos, as invejas, a maledicência . Devemos desejar o crescimento espiritual e implorar pelo alimento espiritual para que coloquemos em prática a vontade de Deus em relação ao ministério.

O fundamento de nossas vidas e Jesus Cristo (v.4-6). A nossa Missão como povo de Deus é anunciar a salvação (v.9). Deus quer conduzir pessoas das trevas para a sua luz maravilhosa (Colossenses 1.13). Para essa sagrada missão Deus conta conosco. Eis o ministério maravilhoso para o qual Deus tem nos chamado: vidas santas e envolvidas na proclamação de que só Jesus Cristo salva os pecadores. Somos a geração que Deus escolheu para este ministério de reconciliar os perdidos. Somos os sacerdotes que Deus nomeou para que intercedamos e ensinemos a Bíblia aos perdidos. Somos a nação separada por Deus para que através de nosso exemplo e testemunho outros creiam que é possível ter as vidas transformadas. Somos o povo particular que o Senhor quer usar.

Lembremo-nos pois que o mesmo Deus que nos chama para o ministério é quem nos capacita e nos acompanha nesta jornada. Assim não precisamos temer os desafios nem as dificuldades que porventura surjam diante de nós. Cada crente é um ministro criado, salvo e chamado para servir ao Senhor. Cada crente é uma testemunha da graça redentora de Deus. Cada crente é convocado para proclamar aos perdidos . Cada crente é convocado para ir e fazer discípulos dentre os que ainda estão enganados pelas trevas do pecado. Cada crente em face da urgência do chamado deve evitar desperdiçar o seu tempo e as oportunidades. Cada crente deve diante do chamado para ministrar responder como o jovem Isaías: “Eis-me aqui, envia-me a mim”. 

NÓS FOMOS DOTADOS PARA O MINISTÉRIO

1 Pedro 4.10,11

“Sirvam-se mutuamente com os dons particulares que Deus concedeu a cada um, como administradores fiéis da graça de Deus maravilhosamente variada (...) e qualquer que seja a maneira como um homem sirva à igreja, deve fazê-lo reconhecendo o fato de que é Deus quem lhe dá a habilidade..”. Qual a relação entre dom espiritual e serviço ou ministério na igreja? Como é possível saber se alguém tem ou não um dom espiritual? Na sua experiência cristã você sabe qual é o seu dom espiritual? Caso não saiba como é que tem realizado o ministério na igreja de Cristo? É importante conhecer seus dons. Os dons geralmente se relacionam, pelo menos em parte, com seu temperamento e seus desejos espirituais no serviço do Senhor. 


Se entendemos que Deus capacita os crentes para ministrarem através dos dons espirituais creio que o conhecimento de seu dom (ou dons) evita a frustração de tentar ministrar de forma não adequada com o que você é; este conhecimento o orienta para um ministério eficaz. Por outro lado, você não precisa de um dom para ministrar em algumas áreas. É interessante notar que o Novo Testamento tem imperativos para todo crente com respeito às funções dos dons espirituais. Assim, é preciso que cresçamos em fé, misericórdia, sabedoria, conhecimento e discernimento espiritual; que todos evangelizem, sirvam uns aos outros, administrem sua famílias e vidas, contribuam com recursos, etc. 


Devemos evitar a busca obsessiva de qualquer dom. Não menospreze, nem proíba, nenhum dom. Confie no Senhor para lhe revelar (ou dar) o que é necessário para melhor servi-lo. Lembre-se de que muito mais importante do que os dons são os frutos do Espírito. Não há nenhum dom espiritual exigido de alguém qualificado para ser presbítero (nem o dom do ensino). Mas o Novo Testamento exige muito do líder em termos de maturidade e fruto espiritual. Não nos esqueçamos de reconhecer a mão do Senhor sobre os ministérios que estejamos realizando pois é ele que nos capacita e se assim fizermos estaremos contribuindo para que Deus seja glorificado através de Jesus Cristo e de nosso serviço de amor.

NÓS FOMOS AUTORIZADOS PARA O MINISTÉRIO

Mateus 28.18-20
Além da autoridade, da presença de Jesus e do poder do Espírito Santo os discípulos de Jesus devem fazer tudo em nome de Jesus. Missões são uma ordem de Jesus (18,19) - Quem não faz missões está em desobediência ao mandado de Jesus. Não temos nesta passagem um desafio ou um pedido, temos uma ordem! Não é uma ordem limitada aquele tempo ou para os primeiros discípulos. Ele não está dizendo: “Se der tempo, se sobrar algum dinheiro, ou se vocês não forem passear no domingo, por favor dêem testemunho ao seu amigo a respeito de mim”. Pelo contrário, ele afirma que todos os seus discípulos devem ser de fato testemunhas a respeito da salvação que Ele oferece a todos os homens. Devemos ter essa consciência missionária bem viva a fim de que não percamos tempo nem oportunidades.

Missões têm como objetivo fazer discípulos (19) - Não é função de missões levar ideais políticos, econômicos ou sociais. O objetivo é ganhar discípulos para Jesus. É tirar o indivíduo de sua escravidão do pecado e trazê-lo para um relacionamento de comunhão com Deus. O ensino (v.20) faz parte da tarefa de Missões assim como o aprendizado faz parte da vida do discípulo. O discípulo precisa ser ensinado para ganhar e ensinar outros. O campo de Missões é o mundo todo (19) - O nosso desafio missionário não se esgota nos limites do bairro ou da cidade, nem do Estado ou do País. Ele é abrangente e onde estiver uma pequena tribo, ali está o nosso campo de missões. Jesus nos desafia a levantarmos os olhos e contemplarmos o mundo todo. 

Na obra de Missões temos a garantia da presença de Jesus (20) - Jesus prometeu que estaria conosco para sempre. Ele está presente através do Espírito Santo, que conduz a obra missionária. No livro de Atos, temos essa verdade bem expressa, quando o Espírito Santo convoca e dirige os missionários em sua tarefa (Atos 16.1-12). A sua presença é garantida até a sua volta. Pelo texto da Grande Comissão aprendemos que a visão de Jesus é abrangente: Ele tem toda a autoridade, para nos mandar a todas as nações e fazer nelas discípulos, ensinando-lhes todas as coisas que ele mandou e tendo a garantia de sua presença todos os dias. Não temos uma missão pela metade, temos uma obra completa para realizar . O que estamos esperando? O Senhor já nos autorizou para este ministério missionário?

NÓS FOMOS COMANDADOS PARA O MINISTÉRIO

Mateus 20.26-28
O pedido da mãe de Tiago e João provoca uma reação de indignação nos demais discípulos. A indignação aponta que os outros também tinham a mesma pretensão pelo prestígio no reino do messias (v.24). Parece que o relacionamento dos discípulos ia ficar bastante complicado e tenso por isso Jesus os chamou a si para ensinar lições preciosas de como deve comportar-se e o que deve desejar o discípulo. Jesus ensina que a participação no reino não é uma questão de posição em relação aos demais súditos do reino de Deus, mas sim de serviço que uns prestam aos outros. São valores diferentes, são atitudes diferentes, que fogem do nosso padrão de competição. Vivemos a competir com os outros e não queremos ficar em último lugar . 

No reino de Deus, todos são servos uns dos outros; todos vivem na igualdade dos direitos e deveres - um verdadeiro padrão de justiça. A idéia de posição, de ascendência sobre os outros, só traz intrigas. Às vezes, por não compreendermos o verdadeiro sentido de sermos súditos do reino de Deus, ficamos preocupados com posições de destaque, e isso, para Jesus, não é a coisa principal, nem mesmo necessária, mas o servir aos outros é o verdadeiro sentido de nossa participação no reino de Deus. O exemplo negativo de busca do poder é tirado da vida política dos gentios. Muitas vezes a política é exercida de forma ilegítima, que é o avesso dos padrões de justiça social que conhecemos na Bíblia. Jesus diz que esse modelo não deve ser transferido para os nossos relacionamentos. 

Devemos espelhar um padrão muito superior ao mostrado por  aqueles que não vivem os padrões de Jesus. Há muito que fazer, existem muitas oportunidades de serviço. Vivemos dias que cobram uma ação mais decisiva do povo de Deus. A pobreza está se multiplicando, a violência está se alastrando, o tráfico de drogas toma proporção gigantesca, com métodos sofisticados e violentos na distribuição dos tóxicos, a falta de objetivos na vida tem sido um constante entre os nossos jovens, muitos caminham velozmente para a porta do inferno e precisam urgente da mensagem salvadora do evangelho. Há um comando ministerial que devemos obedecer: dos ambiciosos, Jesus exige sofrimento leal até a morte; dos orgulhosos, exige o serviço mais humilde; dos grandes, exige submissão, como de um servo, aos outros
NÓS PRECISAMOS SER EQUIPADOS PARA O MINISTÉRIO

Efésios 4.11-12
Isto indica a necessidade de praticarmos o treinamento operacional dos crentes para uma vida frutífera. Na igreja do Novo Testamento vemos a existência de líderes e liderados e este é um texto chave para compreendermos esse fato. E ele indica que:


                                                                                                              desempenho do

                             Apóstolos                                                                 seu serviço

Deus                     Profetas                           para a edificação

Concedeu             Evangelistas                    dos santos, para

                             Pastores-mestres                                                      crescimento da

                                                                                                                   Igreja

Para que, então deve existir o apóstolo, o profeta, o evangelista e o pastor-mestre? A partir do verso 12 temos a resposta: 1) para o aperfeiçoamento dos santos = katartismos =  preparo, equipamento, conserto de redes, tornar algo no que deve ser. 2) para que os santos, depois de devidamente preparados, possam desempenhar o seu serviço. 3) e, assim ocorra o crescimento da igreja. Assim cada crente deve ser equipado, preparado para executar bem o seu ministério.


A tarefa do pastor é pregar, exortar e disciplinar os membros de sua igreja de modo que desenvolvam seu próprio ministério. A melhor maneira de se fazer isto é treinar os crentes como um técnico faz com os jogadores de seu time ou seleção. Biblicamente podemos dizer que o ministério pastoral é equipar os crentes para que estes realizem suas tarefas de servir. Cada cristão tem um ministério de acordo com o dom espiritual recebido por Deus. Neste caso a interpretação deste texto nos permite dizer que:


                                                                                                                        seu

                                                                                                                     serviço

                                               honrar                Apóstolos

Deus               os santos         respeitar           Profetas                   para

Concedeu           para            obedecer           Evangelistas               o   

                                               sustentar            Pastores-mestres

                                                                                                                     crescimento

                                                                                                                       da Igreja
NÓS SOMOS NECESSÁRIOS PARA O MINISTÉRIO

1 Coríntios 12.27

“Portanto, vocês são o corpo de Cristo, e cada um é uma parte desse corpo”. Pense por alguns minutos sobre qual é a parte mais importante do seu corpo. Será que, honestamente falando, existe alguma parte dele que não seja necessária para o seu bom funcionamento? A Igreja Batista no Jardim Itamarati necessita do meu ministério. O ministério é algo que sempre funciona no contexto da família da igreja. Assim não devemos pensar que somos dispensáveis à obra de Deus. Ele fez cada um de nós como uma utilidade especifica para que a sua vontade se cumpra na nossa vida pessoal como na vida de nossa igreja também.   

Creio que cada membro de nossa igreja, assim como cada parte de nosso corpo físico, tem importância e relevância para o bom funcionamento da mesma. Deus nos ensina através de sua Palavra que cada um de nós somos uma parte necessária para que a igreja atue de acordo com os seus propósitos. Assim, não deve haver em nós a atitude de recusar-se a servir nos diferentes ministérios que a igreja tem diante de si. Não compreendo e não posso aceitar a situação de muitos cristãos que vivem toda a sua vida cristã de forma inútil e inerte. Creio que ainda não aprenderam a simples e importante lição: nós somos necessários para a ministério! Eu sou necessário para o ministério! Você é necessário para o ministério!


“Quando Jesus viu a multidão, ficou com muita pena porque aquela gente estava aflita e abandonada, como ovelhas sem pastor. Então disse aos seus discípulos: De fato a colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Peçam ao dono da plantação que mande mais trabalhadores para fazerem a colheita” (Mateus 9.36-37). Jesus também sente a necessidade de agir em nossas vidas. Muito mais forte do que o evangelho que pregamos é o evangelho que vivemos. Temos que ter o cuidado com as necessidades dos que nos rodeiam. E necessário que estejamos preparados para irmos ao encontro dos necessitados de Cristo e da Salvação. Temos que nos compadecer daqueles que não têm a Jesus como salvador. 
NÓS SOMOS RESPONSÁVEIS PELO MINISTÉRIO

Romanos 14.12

“Portanto, cada um de nós dará contas de si mesmo a Deus”. Por este princípio da responsabilidade individual cada um de nós será julgado pelo Senhor nosso Deus. Eu e você devemos agir de modo responsável com o ministério para que não sejamos reprovados pelo Senhor. Em Mateus 25.14-30 temos uma parábola que fala de um senhor que entregou recursos nas mãos de seus servos e saiu para um país distante sem data para retornar. Um dia ele voltou e chamou os servos para um acerto de contas e deste acerto extraímos a lição de que devemos manter uma posição responsável diante do ministério que o Senhor tem entregue em nossas mãos. 

Não podemos viver sem o compromisso de fazermos o que Ele espera que façamos como se isso não tivesse nenhuma conseqüência. Quem age assim é um tremendo irresponsável! A Igreja Batista no Jardim Itamarati é composta de crentes responsáveis? Respondamos ao Senhor com as nossas vidas dedicadas e ativas nos ministérios que o Senhor já tem levantado entre nós. Nós coloquemos diante dele, responsavelmente, para que outros ministérios sejam iniciados de acordo com as oportunidades . Busquemos ao Senhor em oração diariamente para que Ele nos capacite e nos faça servos fiéis e responsáveis. Aprendemos também que a inatividade é pecado que Deus trata com severidade. 

Se os dois servos eram bons porque foram fiéis . O outro era mau porque foi negligente. Veja o contraste: bom e fiel / mau e negligente. O pecado da negligência infelizmente é muito comum porque muitos crentes há que não cumprem os seus deveres, desvalorizam seus privilégios e abandonam suas responsabilidades. E como conseqüência direta deste pecado os não crentes deixam de entregar-se a Cristo como seu salvador. A negligência seduz, esfria seu entusiasmo, atrofia seus dons e mata a sua fé. A negligência é um pecado destruidor e por isso severamente condenado: “Tirai-lhe, pois,  o talento (...) e o servo inútil, lançai-o para fora, nas trevas. Ali haverá choro e ranger de dentes” (vv.28,30). Ei servo onde estão os talentos que o Senhor lhe deu?  
NÓS SEREMOS RECOMPENSADOS PELO MINISTÉRIO

Colossenses 3.23-24

“O que vocês fizerem façam de todo o coração, como se estivessem fazendo para o Senhor e não para as pessoas. Lembrem-se de que o Senhor os recompensará. Vocês receberão o que ele guardou para o seu povo, pois o verdadeiro Senhor que vocês servem é Cristo”. Você espera recompensas pelo ministério que realiza aqui na igreja? Fica chateado quando ninguém lembra de você? Fica aborrecido quando outras pessoas e ministérios são destacados? O seu coração é de servo? Caso você anda buscando as recompensas terrenas lembre-se de que devemos almejar as recompensas do Senhor Jesus. E a ele que servimos e com certeza se o fizermos adequadamente não nos decepcionará.

Recorro mais uma vez a Mateus 25.23 para ilustrar a realidade da recompensa da fidelidade no serviço do Senhor. Na véspera de sua partida deste mundo o Mestre se interessou no preparo dos seus discípulos a fim de que levassem adiante o trabalho do reino de Deus como mordomos fiéis. Anteriormente já havia falado sobre a sua volta ao mundo e procurava fixar em suas mentes a necessidade de estarem preparados e atentos . Agora com esta parábola dos talentos complementa  ensino dizendo que a mordomia é um preparo para um encontro com o Senhor. O homem que recebeu cinco talentos negociou e conseguiu outros cinco talentos, o mesmo deu-se com o que havia recebido dois talentos. 

Por outro lado, o que havia recebido somente um não o negociou e recebe do seu senhor uma repreensão severa. O que podemos aprender desta parábola? Aprendemos que a fidelidade é reconhecida e enaltecida pelo Mestre, pois Jesus tem prazer no serviço dos servos fiéis. Tanto o que ganhou cinco quanto o que ganhou dois foram vitoriosos e poderiam agora gozar os benefícios de sua fidelidade. O Senhor nos dará mais oportunidades de serviço quando agirmos conforme suas expectativas. A recompensa oferecida aos fiéis é entrar no gozo do Senhor e isto significa dizer desfrutar aqui e na vida futura do que ele tem preparado para os seus. Ei irmão você anda meio desmotivado? Alegre-se pelo privilégio de servir a Jesus!

CADA MINISTÉRIO É IMPORTANTE

1 Coríntios 12.18-22


“Assim Deus colocou cada parte diferente do corpo como ele quis. Se o corpo todo fosse uma parte só, não existiria corpo! Assim há muitas partes, mas um só corpo. Portanto, o olho não pode dizer à mão: ‘eu não preciso de você’. Nem a cabeça pode dizer aos pés: ‘não preciso de vocês’. Ao contrário, não podemos ficar sem as partes do corpo que parecem mais fracas”. Assim como cada parte de nosso corpo é importante cada ministério também é importante porque cada pessoa que o executa é preciosa para Deus. O corpo de Cristo precisa de pessoas com capacidades espirituais diferentes. Se não existem diferenças, não há corpo.

Os que insistem em ensinar que todos precisamos ter o mesmo dom espiritual  (línguas) para mostrar que temos o Espírito Santo ignoram o principal ensino bíblico acerca dos dons espirituais com relação ao corpo. Os que valorizam a experiência pessoal em detrimento da coletividade agem mal. O Novo Testamento deixa claro em ensinar que os dons do Espírito Santo são concedidos para o aproveitamento do corpo total, e não para um membro individualmente. A preocupação egoísta é estranha ao conceito de solidariedade. O corpo não é um membro mais muitos.

É precisamente na distribuição dos dons diferentes que Cristo cria a igreja e a transforma em seu corpo. O ensino que não reconhece isso peca contra Cristo e seu corpo. Os membros da igreja são participantes de Cristo. A união com Cristo encontra uma explicação simples na figura do corpo: o crente pertence ao corpo, cuja cabeça é Cristo. A relação do crente é nada menos do que aquela que existe entre o corpo e a cabeça. Assim como nenhum membro do corpo humano pode ser desprezado; também no corpo espiritual todos os membros são importantes. Repita essa frase: eu sou importante para o corpo de Cristo e o meu ministério também!

A DECLARAÇÃO MINISTERIAL DA IBJI  1

NÓS CREMOS A RESPEITO DO MINISTÉRIO QUE....

A salvação em Jesus Cristo automaticamente inclui um chamado para o ministério. Cada cristão é criado, salvo, chamado, doado, autorizado e comandado para ministrar. Ministério é o coração da vida cristã(Mateus 20.28). Função segue a forma no ministério. Como Deus me fez determina o que ele intenciona que eu faça. Deus tem preparado cada indivíduo para um ministério específico. Deus tem dado aos seus filhos dons que podem ser desenvolvidos e usados no ministério. Todos nós somos nota 10 em alguma área. Todos nós temos algo a oferecer. Desenvolver e usar seus dons é um ato de boa mordomia e de adoração. Você descobre os seus dons através do ministério, ao invés de descobrir seu ministério pela identificação de seus dons.  A evidência da correta união entre meu preparo e meu ministério é alegria e realização. Membresia e Maturidade são pré-requisitos para o Ministério. Nós requeremos que os que desejam ministrar participe da classe e seja comissionado para aquelas duas áreas que servirá através da IBJI.
NÓS CREMOS A RESPEITO DO CORPO DE CRISTO QUE ....

Deus deseja que o ministério seja realizado através do contexto da igreja local. Membresia inclui um chamado para ministrar. O Espírito Santo tem provido o corpo de nossa igreja com todas as pessoas-dons necessárias para realizar qualquer coisa que Ele queira fazer. Nossa tarefa é descobrir, alistar, treinar, e dar suporte para estas pessoas no ministério. A igreja existe para operar na base dos dons espirituais, ao invés de ofícios eleitos. Nós não elejemos pessoas para os ministérios. “O dom de um homem alarga-lhe o caminho..”(Provérbios 18.16). A Igreja é um corpo, não um negócio; um organismo, não uma organização. Assim nós simplificamos a estrutura para maximizar o ministério e minimizar a manutenção. Nós não enterramos ministérios embaixo dos procedimentos. A mobilização de cada membro em um ministério é a chave para o crescimento equilibrado da igreja. O bem maior de todo o Corpo deve sempre ter prioridade sobre as necessidades de qualquer simples ministério. 

A DECLARAÇÃO MINISTERIAL DA IBJI 2

NÓS CREMOS A RESPEITO DOS PASTORES QUE ....

O equipar dos membros para o ministério é a prioridade número 1 da equipe pastoral. As pessoas são os ministros e os pastores são os administradores(Efésios 4.11-12). O objetivo do Centro de Desenvolvimento Ministerial é mobilizar um exército de ministros que estão maximizando seus únicos dons, corações, habilidades, personalidades, e experiências num lugar indispensável de serviço através de nossa igreja. Cada membro merece uma assistência pessoal para descobrir um lugar para ministrar. Nós valorizamos o indivíduo mais do que o ministério. Aqueles que estão envolvidos no ministério são denominados para a liderança competentes pela Equipe de Líderes. Assim cada ministério é subordinado a um Líder que é autorizado a gerenciar o sucesso daquele ministério. Cada supervisor de Equipe existe para providenciar treinamento, encorajamento, liderança, retorno e recursos para os ministério sob os seus cuidados.
NÓS CREMOS A RESPEITO DA RESPONSABILIDADE QUE ...

Nós iniciamos aquilo que nós fomos comissionados a fazer. Desta forma nós encorajamos o crescimento no chamado de Cristo e sua Igreja. Tudo cresce ou cai na liderança. Nenhum ministério pode exceder a liderança daqueles que estão sobre ele. Uma marca de uma igreja madura é que o nível de liderança cresce a cada ano. Deve haver revisões periódicas em todos os ministérios. 
NÓS CREMOS A RESPEITO DO TREINAMENTO QUE ...

Cada líder é um aluno. No momento em que você para de aprender, você para de liderar. Nós enfatizamos mais o treinamento no trabalho do que o treinamento antes do serviço. Nós aprendemos melhor fazendo. Nós delegamos para desenvolver as pessoas.
A DECLARAÇÃO MINISTERIAL DA IBJI 3

NÓS CREMOS A RESPEITO DA DIVERSIDADE DE MINISTÉRIOS QUE ...
Nós temos unidade sem uniformidade. Nós cremos que a diversidade nos ministérios simplesmente ilustra o dons únicos que Deus dá aos indivíduos. Qualquer membro que tenha completado a Classe Nº 3 pode iniciar um novo ministério com a assistência do Centro de Desenvolvimento de Ministérios. Cada ministério deve satisfazer um ou mais propósitos básicos da igreja ou nós não o autorizaremos. Ministérios tem ciclos de vida. Se um ministério não está sendo útil nem atingindo as necessidades, nós temos que lhe dar um enterro decente. Muitos ministérios requerem um período de um ano de serviço mas nós permitimos que as pessoas mudem de ministério sem que se sintam culpadas com isso. Nós não queremos prender as pessoas. Somente ministérios oficiais da IBJI, sob a supervisão do Staff tem espaço de publicidade no boletim. Seu chamado ministério primário deverá ser na área onde você tem recebido dons. Seu ministério secundário inclui servir numa outra área do corpo onde você é necessário.Você não está pronto para ministrar, a menos que você esteja desejando servir em qualquer lugar ou posição. 
NÓS CREMOS A RESPEITO DOS RESULTADOS QUE ...

Nós esperamos excelência no ministério, não perfeição. Excelência é fazer o seu melhor. Deus merece o melhor! Nós encorajamos criatividade e inovação no ministério e isto pode ocasionar alguns “erros”. Não queremos usar a palavra “erros” antes preferimos dizer que foram “experiências que não deram certo!” Um projeto que falhou não significa uma pessoa falida. Não existe pessoa errada. Somente pessoas certas no ministério errado!
OPORTUNIDADES MINISTERIAIS NA IBJI

ESSAS SÃO ALGUMAS OPORTUNIDADES MINISTERIAIS DE TANTAS OUTRAS QUE PODEM SER CRIADAS....

Evangelismo = este ministério recruta, treina e envia pessoas para compartilharem a mensagem de salvação aos perdidos.
Discipulado = este ministério recruta pessoas que trabalharão na edificação e crescimento de novos crentes.
Pequenos Grupos = lares hospedeiros e líderes de estudos bíblicos e comunhão que funcionam durante a semana em dias e horários a serem combinados.
Culto Infantil = Professores e auxiliares para trabalharem com crianças nas faixas etárias de 2-4 e 5-7 anos durante o período do culto noturno dominical.
Escola Bíblica Dominical = Professores, auxiliares, secretarias(os) que tenham condições e tempo para servirem nas classes dominicais e extraordinárias.
Jovens = Líderes e voluntários para ministrarem junto aos jovens nos diversos ministérios e áreas.
Música = Instrumentistas, conjuntos, coros, regentes e cantores para servirem nos cultos e eventos da igreja.
Missões = promotores, contribuintes, intercessores, voluntários que queiram reforçar a visão e a ação missionária da igreja. Nesta área incluímos ainda a oportunidade de engajamento nas seguintes organizações : UMM, ER, MR e MCA.
Teatro = este ministério recruta pessoas para atuarem em peças teatrais que serão usadas para compartilhar a mensagem do evangelho em escolas, espaços culturais, etc.
Capelania = este ministério atende as necessidades de visitação e orientação à enfermos, prisioneiros, pessoas hospitalizadas, etc.

Beneficiência = este ministério atende as pessoas da igreja e da comunidade nas suas necessidades físicas como alimentos, roupas, remédios, etc.

Recepção = este ministério cuida de receber bem as pessoas que chegam aos nossos cultos e eventos fazendo todos os esforços para que os visitantes sintam-se bem-vindos entre nós.

Sonoplastia = este ministério atende as necessidades técnicas para o melhor andamento dos cultos e eventos.

É NATAL! 2000 ANOS DEPOIS....


E Deus continua desejando que os pecadores tenham a oportunidade de conhecer a salvação que ele enviou ao mundo através do nascimento, ministério, morte e ressurreição de Jesus. Assim, eu e você, somos testemunhas de que o Evangelho tem chegado à nossa geração e que o amor de Deus tem sido experimentado por inúmeros corações que arrependidos de seus pecados curvam-se diante do Deus Todo Poderoso para adorá-lo e amá-lo cada vez mais. E Deus continua abençoando a humanidade através dos seguidores(discípulos) de Jesus o Seu Filho Amado. E Deus continua esperando pelo nosso envolvimento contínuo e corajoso na obra da redenção dos perdidos. 


E Deus continua insistindo com o Seu Espírito e Sua Palavra para que sejamos servos(ministros) que o sirvam com alegria, dedicação, fidelidade, amor e determinação. E Deus continua chamando, separando, sustentando e enviando obreiros para anunciarem o seu amor. E Deus continua mantendo as portas da Sua Igreja abertas para à proclamação do Evangelho, para a comunhão, para a adoração, para o ensino e para o serviço. E Deus continua determinado no seu propósito de buscar e salvar o que se havia perdido. E Deus continua mais poderoso do que nunca, mais amoroso do que nunca, mais misericordioso do que nunca e mais justo do que nunca. Por que ? Porque Ele não muda! 


E Deus continua apelando aos nossos corações para que nós o amemos de todo o nosso coração e que também amemos o próximo como a nós mesmos. E Deus continua esperando que você acorde deste sono e se dedique à sua obra. E Deus continua velando por nossas almas, protegendo e amparando os seus servos. E Deus continua desafiando os membros da IBJI a viverem de modo consagrado à oração, à leitura da Bíblia, ao testemunho, à evangelização e missões, à contribuição voluntária e amorosa, à prática do amor e da misericórdia, ao cuidado mútuo e à firmeza doutrinária. E Deus continua.... continua.... continua... continua... continua.... porque ele é Eterno!

